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Investigación de los alcoholes 
llamados superiores en el alcohol de vino 
Como muchas veces es conveniente ase-
gurarse de la pureza de los alcoholes v í -
uicos, tanto por la impor tancia que tienen 
bajo el punto de vista del encabezado de 
los vinos, como por sus aplicaciones qu í -
micas é industriales, damos á c o n t i n u a c i ó n 
un medio fácil y sencillo de a n á l i s i s que 
permite en poco t iempo determinar el g é -
nero de cuerpos que los impur i f i c an . 
M . Bardy ha publicado hace alg-unos 
meses u n procedimiento racional para 
determinar y dosificar los alcoholes su-
periores que suelen formar los resabios y 
malos olores que algunas veces dominan 
en el alcohol e t í l i co . Esas materias son los 
alcoholes p r o p í l i c o , b u t í l i c o , a m í l i c o , etc. 
E l m é t o d o de M . Bardy descansa en la 
s e p a r a c i ó n de los alcoholes superiores por 
medio de un l í qu ido que los disuelva m u -
cho m á s f á c i l m e n t e que al a lcohol de v i n o . 
De al l í se extraen y se t ransforman en é t e r 
acé t ico , del cual se mide el vo lumen . 
Dos casos pueden presentarse: que el 
alcohol que se examina tenga muchos ó 
pocos alcoholes superiores. E n el p r ime r 
caso se e m p l e a r á n 400 cent i l i t ros , m í e n 
tras que en el segundo bastan 100. 
Para asegurarse de esto se hace una 
ope rac ión previa que consiste en agi tar 10 
c e n t í m e t r o s c ú b i c o s del a lcohol sospecho-
so con 100 c e n t í m e t r o s c ú b i c o s de agua 
saturada de sal mar ina . Si no contiene 
impurezas el l í qu ido , resulta l í m p i d o y ho-
m o g é n e o , mientras que si existen alcoho-
les a m í l i c o , b u t í l i c o , etc., se forma uua 
capa que sobrenada, tanto m á s gruesa y 
persistente, cuanto mayor es la cant idad 
de alcoholes superiores que contenga. 
E n e l p r imer caso, es decir , si existen 
pocos alcoholes superiores, se toman 100 
c e n t í m e t r o s c ú b i c o s de alcohol; se i n t r o -
ducen en un g r a n digestor de 0,75 de l i -
t ro, formado por una pera de cr is tal t a -
pada a l esmeri l en su parte superior, y 
terminada la infer ior con u n tubo afilado 
y provisto de un g r i f o . Se v ier ten 450 
c e n t í m e t r o s c ú b i c o s de agua saturada de 
sal mar ina; se ag i ta , a ñ a d i e n d o luego y 
por p e q u e ñ a s porciones, unos 50 c e n t í -
metros c ú b i c o s de agua destilada para re-
disolver la sal que se hubiere precipi tado. 
Cuando el l í q u i d o e s t á b ien l i m p i o se le 
a ñ a d e n 60 ó 65 c e n t í m e t r o s c ú b i c o s de sul-
furo de carbono puro, se tapa, se ag i t a 
v ivamente , se deja en reposo algunos m i -
nutos para que vaya a l fondo del diges-
tor el sul furo, el cual se hace pasar á otro 
digestor de menos capacidad. Se lava va-
rias veces, y se a ñ a d e n 2 c e n t í m e t r o s c ú -
bicos de á c i d o s u l fú r i c o concentrado. Se 
agi ta , se decanta el á c i d o s u l fú r i c o y se 
vuelve á repetir tres veces la o p e r a c i ó n 
con un c e n t í m e t r o c ú b i c o de ác ido sola-
mente. 
Se calienta á 50 grados e l á c i d o resu l -
tante de la r e u n i ó n de todos los lavados, 
haciendo pasar una corriente de aire pol-
la superficie del l í q u i d o , hasta que el sul-
furo de carbono no despida m á s olor; 
d e s p u é s se traslada á u n globo provis to de 
u n refrigerante ascendente, se a ñ a d e e l 
ác ido a c é t i c o , y se calienta a l b a ñ o - m a r í a 
durante u n cuarto de hora . 
Luego de enfriado se v ier ten 100 c e n t í -
metros c ú b i c o s de agua salada. E l é t e r 
acé t i co forma una capa oleosa que sobre-
nada, y que puede valuarse haciendo pa-
sar el l í q u i d o á un embudo ó g r i fo cuya 
parte iufer ior e s t á graduada. Cuando des-
p u é s de un reposo suficiente se ha separa-
do la parte acuosa, se lee e l vo lumen ocu-
pado, y se m u l t i p l i c a por 0,8 para tener el 
peso. 
Cuando por el ensayo precedente se ha 
reconocido que hay mucho alcohol a m í -
l ico , para que el agua salada lo absorba, 
se reduce el vo lumen de la toma de ensayo 
á 25 c e n t í m e t r o s c ú b i c o s . E l sulfuro de 
carbono no disuelve m á s que los alcoholes 
a m í l i c o y b u t í l i c o . 
Los alcoholes p rop í l i cos se quedan en e l 
agua salada. Se puede evaluar su propor-
c ión destilando és ta y dosificando en e l 
l í q u i d o destilado el a lcohol p r o p í l i c o por 
el permangauato de potasa. 
M . Bardy indica t a m b i é u la fácil dosi-
ficación del alcohol v í n i c o por medio de 
una l igera modi f i cac ión del mismo proce-
d imien to , en los aceites esenciales que 
forman los residuos de d e s t i l e r í a . 
Para esto basta agi tar medio l i t r o de 
esos aceites con un vo lumen i g u a l de agua 
saturada de sal mar ina , luego de t ratar la 
parte acuosa decantada por el sulfuro de 
carbono para qui tar le los alcoholes a m í -
l ico y b u t í l i c o , y desti lar d e s p u é s . 
El t í t u l o a lcohó l ico encontrado, dedu-
cido del alcohol p r o p í l i c o si existiese, da 
la riqueza a l c o h ó l i c a buscada. 
ANTONIO BLAVIA. 
Museos comerciales 
H o y que se habla de establecer en Bar-
celona y en otros puntos Museos comer-
ciales de c a r á c t e r permanente, donde el 
p ú b l i c o en general y los comerciantes en 
par t i cu la r puedan tener á la vista, deb i -
damente ordenados, cuantos productos 
ofrece nuestra indus t r ia nacional , cree-
mos s e r á n le ídos con verdadero i n t e r é s los 
m a g n í f i c o s resultados p r á c t i c o s que han 
obtenido en e l extranjero los Museos co-
merciales, y la manera c ó m o és tos han 
sido presentados a l p ú b l i c o . 
A mediados del presente s iglo se in i c ió 
en P a r í s la idea de crear establecimientos 
de esta í n d o l e , y preciso es confesarlo, el 
comercio p a r i s i é n fué el p r imero en dudar 
que esta clase de museos pudiera c o n t r i -
b u i r al desarrollo de las relaciones econó-
micas de aquella industr iosa n a c i ó n , y m u -
cho menos á la prosperidad comercial . 
E l viajante de comercio era, s e g ú n su 
cr i te r io , m á s que suficiente para dar á co-
nocer en el mundo entero los productos 
franceses, y la c r e a c i ó n de unas cuantas 
casas de c o m i s i ó n que concediesen una 
pasajera hospi tal idad á los muestrarios de 
la indus t r ia nacional , p a r e c í a cons t i tu i r 
el summum del esfuerzo que pudiese ha-
cer la indus t r i a francesa. 
Pero los t iempos han adelantado. Las 
v í a s f é r r e a s , el t e l é g r a f o y el t e l é fono han 
reducido de una manera vis ible el papel 
que d e s e m p e ñ a b a en otros t iempos el v ia -
j an te de comercio en las relaciones mer-
cantiles. 
Y cada vez se hizo m á s necesario el 
sust i tuir los costosos Gaudissart por u n 
procedimiento m á s e c o n ó m i c o y m á s r á -
pido para l levar á cabo las ó r d e n e s de 
compra y venta, las comisiones y los pe-
didos. 
L a c r e a c i ó n de Museos comerciales fué 
el p r im e r paso, a lgo a t revido, l levado á 
cabo en el cambio de las transacciones. 
Las industr ias de determinados pa í se s 
han reflexionado detenidamente sobre el 
par t icu lar , para ven i r á co inc id i r en que 
los productos expuestos a l p ú b l i c o con-
c l u i r í a n por dar mejores resultados á los 
p a í s e s productores que el m á s avisado y 
activo viajante de comercio , y con t a l mo-
t i v o han instalado en los centros m á s i m -
portantes de t r a n s a c c i ó n , colecciones y 
muestrarios con sus correspondientes no-
tas de precios, as í como t a m b i é n todas 
las indicaciones generales, todas las c o n -
diciones y cuantos detalles puedan ape-
tecerse sobre las clases de los productos, 
sobre sus precios y medios de transporte, 
as í como t a m b i é n cuanto se relaciona con 
las aduanas, los derechos que en és t a s 
pagan las m e r c a n c í a s y las tarifas de los 
dist intos p a í s e s . 
Medios de propaganda.—l&sie nuevo 
sistema de propaganda se puede asegurar 
que ha entrado hoy de l l eno en las cos-
tumbres comerciales de todos los p a í s e s 
c ivi l izados . 
Así se desprende a l menos de una M e -
mor ia recientemente d i r i g i d a a l Min i s t ro 
de Comercio de la R e p ú b l i c a vecina por 
M . H e n r i Blanchevi l le , de regreso de una 
e x p e d i c i ó n que acaba de hacer por orden 
y cuenta de dicho Min i s t e r io á Ingla te r ra , 
B é l g i c a , A l em an ia , A u s t r i a - H u n g r í a y 
Suiza. E l objeto de esta e x p e d i c i ó n era 
ú n i c a m e n t e el de « e s t u d i a r sobre el terre-
no los Museos comerciales y d e m á s esta-
blecimientos que t iendan á favorecer el 
desarrollo del comercio de e x p o r t a c i ó n de 
dichos c e n t r o s » . 
A d e m á s de B é l g i c a , de Alemania , A u s -
t r i a - H u u g r í a é Ing la te r ra , dice M . de B l a n -
chevil le en su Memor ia , I t a l i a se apres-
ta en estos momentos á const i tu i r un 
grandioso Museo Comercial . Hasta la mis-
ma T u r q u í a quiere entrar en este m o v i -
miento de progreso, y a l efecto ha p u b l i -
cado no hace mucho u n iradie fijando las 
bases para implan ta r u n Museo Comerc ia l 
de e x p o r t a c i ó n . 
He a q u í ahora c ó m o e s t á n organizados 
dichos Museos en los pa í s e s que ha visi ta-
do M . de Blanchevi l le . 
En Bruselas.—E\ Museo Comercial de 
B é l g i c a , instalado en Bruselas, existe des-
de hace m á s de ocho a ñ o s . Cuenta dicho 
establecimiento con u n edificio v a s t í s i m o , 
construido de nueva planta , y que es pro-
piedad del Estado. E l personal del mismo 
forma parte del Min i s t e r io de Negocios 
Extranjeros, del que dependen en aquel 
pa í s todos los asuntos comerciales. 
A l p r i n c i p i o , el Museo Comercial se v ió 
invadido por numerosos depós i to s de mues-
trar ios de todas clases, incluso de cerea-
les, lo que, como es de suponer, no d ió 
m á s que m u y medianos resultados á los 
expositores y a l establecimiento mismo. 
Más tarde, y s in renunciar en absoluto 
á esta clase de exposiciones y de muestra-
rios, el Museo ha instalado u n despacho 
de informes y noticias mercantiles, que 
poco á poco se ha convert ido en u n ver-
dadero Bolet ín , en el que los a r t í c u l o s y 
los anuncios v ienen á c o n t r i b u i r a l des-
arrol lo de la indus t r ia de aquel p a í s . 
JSn Francfort .—En Alemania func io -
nan varios Museos desde l-ace bastante 
t iempo. Dos de ellos par t icu larmente , han 
servido de t ipo á todos los d e m á s , que son 
los de Francfor t y S tu t tga rd . 
E l de Francfor t , i m b u i d o por el e s p í r i t u 
p r á c t i c o y s i n t é t i c o de los alemanes, se 
concreta ú n i c a m e n t e á procurarse mues-
trar ios de las regiones menos conocidas y 
de los a r t í c u l o s m á s nuevos, con los cua-
les pueda compet i r ventajosamente la 
f a b r i c a c i ó n alemana. T ien t s in , Chefoo, 
A m o y , B a t a v i a , Va lpa ra í so , Z a n z í b a r , 
Adelaida, Beizouth , Mér ida , San Juan de 
Terranova, B o g o t á , etc., etc., son las r e -
giones que m á s explota el imperio a l e m á n . 
Dichas colecciones e s t á n instaladas en 
v a s t í s i m a s g a l e r í a s de la nueva Bolsa; l o -
cal que ha sido concedido para este obje-
to por la C á m a r a de Comercio. 
Uno de los anejos m á s interesantes del 
Museo consiste en e l Boletín de la Propie-
dad Industrial , que contiene todos los p r i -
vi legios de i n v e n c i ó n tomados en A l e m a -
nia y el ex t ranjero . 
E n &tuttgard.—Ü\. depós i to de muestras 
de S tu t tgard puede pasar perfectamente 
por el modelo, en su g é n e r o , de esta clase 
de establecimientos, cuya existencia es 
debida á l a i n i c i a t i v a par t icu lar , y func io -
na bajo la d i r e c c i ó n de un sindicato. Este 
establecimiento viene á ser una especie 
de sala de ventas, en las que se reciben 
las ó r d e n e s y los pedidos. E l servicio i n -
ter ior de los dist intos departamentos se 
l leva á cabo por u n n ú m e r o inde te rmina-
do de aprendices, que no e s t á n r e t r i b u í -
dos, y que por lo regular proceden de la 
Escuela de Comercio, pasando d e s p u é s á 
los depós i to s , donde d e s p u é s de u n a ñ o ó 
dos de aprendizaje, salen generalmente de 
la casa con e l t í t u l o de excelentes repre-
sentantes de comercio, cuyo cargo desem-
p e ñ a n m á s tarde en el extranjero. 
Otra de las interesantes p a r t i c u l a r i d a -
des de este establecimiento, consiste en 
que el aludido personal hace frecuentes 
viajes al extranjero para visitar á los ex-
portadores. 
H a m b u r g o , Manueh im, Colonia, Dres-
de, poseen igua lmente « t íxpor t s Muster-
t a g e r » , que se aprox iman bastante á las 
dos clases de eslableoimientosque quedan 
descritos. Hemos de hacer observar, s in 
embargo, que en S tu t tgard , a d e m á s del 
Museo Comercial , funciona uua especie de 
Conservatorio de Artes y Oficios que reci -
be toda ciase de modelos de P a r í s median-
te una cant idad que excede de 5.000 
marcos. 
E n Viena.—En Viena funciona un «Mu-
seo Comercial , I m p e r i a l y Rea l» . A pesar 
de este t í t u l o y de las armas imperiales es-
culpidas en la fachada del edificio, este 
Museo es uua i n s t i t u c i ó n par t icular . F u é 
fundado con el especial objeto de desarro-
l l a r el comercio a u s t r o - h ú n g a r o en Orien-
te, en Rumania , en Servia, en T u r q u í a y 
en Egip to . Contra lo que sucede en los 
d e m á s museos alemanes, jamas sirve és te 
de in termediar io para la c o n c l u s i ó n direc-
ta de un negocio. 
E n Budapest.—El Kereskedelmi museum 
de Budapest ocupa en la capital h ú n g a r a 
un palacio t an vasto y suntuoso como el 
Palacio de la Indus t r ia de P a r í s . Sirve a l a 
vez de Museo y Agencia de ventas, ó lo 
que es l o mismo, es u n establecimiento 
del Estado y uua empresa par t icular . Su 
objeto p r i m o r d i a l es suminis t rar al p ú b l i -
co toda clase de noticias sobre los m i l ar-
t í c u l o s que la indus t r ia nacional e s t á en 
condiciones de p roduc i r para la exporta-
c i ó n . Se compone de n u m e r o s í s i m a s co-
lecciones de muestras, una agencia de i n -
formes y noticias, u n diario m e r c a n t i l 
que publica la casa y una bibl ioteca. 
E l Imperial Instituto de Londres.—Es 
casi ocioso decir que el m á s lujoso, el 
m á s opulento y el m á s completo de todos 
los establecimientos de esta clase, es el de 
la capi tal de Ing la t e r ra . E l Imper i a l Ins-
t i t u t o e s t á instalado en un palacio deKen-
s ington , y es á la vez un museo y u n c lub . 
Su presupuesto de entradas durante el a ñ o 
de 1893 se e l evó á 10.325.000 francos. 
La c o n s t r u c c i ó n del edificio se l l evó á 
cabo por medio de una s u b s c r i p c i ó n pa r t i -
cular , con t r ibuyendo á ella capitales de 
todas partes del Imper io , desde el C a n a d á 
hasta la isla de la A s u n c i ó n , y desde u n 
penique hasta 10.000 libras esterlinas. 
Seis m i l doscientos setenta y cuatro 
miembros forman parte de esta poderosa 
Sociedad; hay c o m i t é s especiales para v i -
g i l a r las secciones financieras, las de i n -
dustr ia , comercio, c o l o n i z a c i ó n , emigra-
c i ó n , bibl iotecas , publicaciones de len-
guas orientales, modernas, etc. 
Como es na tura l , la parte p r inc ipa l del 
establecimiento consiste en las « r e f e r en -
cias y n o t i c i a s » . Unicamente la Expos i -
c ión reg iona l de Z u r i c h , que es tá actual-
mente en c o n s t r u c c i ó n , p o d r á superar t a l 
vez a l establecimiento londonense. 
E n Francia.—VOY m á s que parezca ex-
t r a ñ o , en Franc ia no existe n i n g ú n esta-
blecimiento de esta í n d o l e , como no sea 
u n a l m a c é n con t iguo á la Bolsa de Comer-
cio, y en e l que la m a y o r í a de los comer-
ciantes apenas si saben que exista. 
D . M . DE B . 
Nuestra riqueza vinícola 
S e g ú n una e s t a d í s t i c a hecha reciente-
mente, la superficie ocupada por el v i ñ e -
do en toda E s p a ñ a es de 1.706.501,04 hec-
t á r e a s , correspondiendo a l cu l t i vo de se-
cano 1.602.080,08, y a l de r e g a d í o 104.411. 
Ent re las provincias en que el p l a n t í o 
de la v i d ocupa m á s e x t e n s i ó n , figura en 
p r im e r t é r m i n o Barcelona, con 132.155 
h e c t á r e a s , s iguiendo d e s p u é s L é r i d a , con 
119.077; Valencia, con 113.759; Ta r rago-
na, con 111.028; Val lado l id , con 91.185; 
Zaragoza, con 88.544, siendo la que ocu-
pa el ú l t i m o l uga r en este c u l t i v o la de 
G u i p ú z c o a , con 41,50 h e c t á r e a s . 
La p rov inc i a de Cádiz , no obstante ser 
la m á s famosa por l a p r o d u c c i ó n de vinos, 
só lo aparece con una e x t e n s i ó n de v i ñ e -
do de 20.640 h e c t á r e a s , y l a de Sevil la 
con 10.920. 
L a p r o d u c c i ó n to ta l de vinos en la Pe-
n í n s u l a en a ñ o no rma l , teniendo en cuen-
ta los ú n i c o s datos que acerca de este 
pa r t i cu la r pueden darse, y que estimamos 
como m u y aproximados á l a verdad, es 
de 29.875.620 hectol i t ros , que representan 
u n valor de 475.874.787,64 pesetas. 
Las provincias en que la p r o d u c c i ó n de 
vinos representa u n valor m á s elevado, 
teniendo en cuenta la e x t e n s i ó n que se 
dedica a l cu l t i vo de la v i d y el precio 
medio que se as igna al hectol i t ro de v i n o , 
son: Barcelona, con 50.525.499,60 pesetas; 
Al icante , con 39.419.428; Valencia, con 
31.784.264,60, apareciendo en ú l t i m o l u -
gar G u i p ú z c o a , con 18.450 pesetas. 
E n la p rov inc i a de Cádiz , e l valor de la 
p r o d u c c i ó n es de 5.389.929,60 pesetas, y 
en la de Sevi l la , de 2.751.850. 
Estos datos ponen de manifiesto por sí 
solos la g r a n impor tanc ia que la riqueza 
v in íco la alcanza en E s p a ñ a , en la ac tua-
l idad amenazada de muerte con la fal ta 
de p r o t e c c i ó n y de fomento, y con los f u -
n e s t í s i m o s estragos que en los v i ñ e d o s de 
muchas comarcas causan la i n v a s i ó n filo-
x é r i c a , e l m i i d i u y otras enfermedades. 
Progresos de ia üloxera 
en el Mediodía 
S e g ú n lo anunciamos el m i é r c o l e s ú l -
t i m o , el Ingeniero Jefe Sr. L i zau r ha exa-
minado los v i ñ e d o s del t é r m i n o de Jerez 
de la Frontera . Dicho s e ñ o r , a c o m p a ñ a d o 
del Sr. D . Manuel G a r c í a P é r e z , p r a c t i c ó 
invest igaciones en los pagos de Ducha, 
Carrascal, Macharnudo, Almocaden, Es-
par t ina . Cerro de Santiago y Cuart inas, 
encontrando en todos ellos manifestacio-
nes i n e q u í v o c a s de la existencia del h e -
m í p t e r o destructor , y o b s e r v á n d o l o a l 
microscopio en todas las r a í c e s que ex t ra -
j e r o n de las excavaciones que pract icaron. 
La i n s p e c c i ó n per ic ia l de que damos 
cuenta ha sido una nueva y tr is te prue-
ba de que la i n v a s i ó n que tan fundada-
mente ha alarmado á aquella r ica y r e -
nombrada zona v i t í co la alcanza grandes 
proporciones. 
Las impresiones del Ingeniero Sr. L i -
zaur son m u y pesimistas acerca del re-
medio eficaz que ha de emplearse, y del 
resultado de su i n v e s t i g a c i ó n d a r á cuen-
ta a l Gobernador c i v i l y á la D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l en in forme que r e d a c t a r á s in 
p é r d i d a de t iempo. 
De los medios adoptados para comba t i r 
el m a l , da cuenta en estos t é r m i n o s u n 
diar io de Jerez: 
« A y e r se r e u n i ó en Cádiz la Junta pro-
v i n c i a l de resistencia contra la filoxera. 
De 14 Vocales que la componen, sólo con-
cur r i e ron 7. De Jerez asistieron los s e ñ o -
res D . M i g u e l P r imo de Rivera , D . F r a n -
cisco Iv i son y D . Gumersindo F e r n á n d e z 
de la Rosa. A c t u ó de Secretario el Sr. L i -
zaur, y p r e s i d i ó el Sr. Secretario del Go-
bernador, por estar és te presidiendo en 
aquella hora la Asamblea p rov inc ia l . 
» A u n q u e a l g ú n s eño r Voca l d u d ó , s e g ú n 
hemos o í d o , de la existencia de la filoxe-
ra en la c a m p i ñ a de Jerez, q u e d ó conven-
cido de que, por desgracia, existe el insec-
to, y en su consecuencia a c o r d ó s e que a s í 
se declarara of icialmente, elevando este 
acuerdo á conocimiento del Gobierno, de l 
que se s o l i c i t a r á n recursos para ver de 
destruir los focos filoxéricos. 
« T o m a d a s estas determinaciones, y re-
conociendo las dificultades que se han de 
tocar para obtener los recursos menc io -
nados, se d ió por te rminada la r e u n i ó n . 
Tales son los datos que tenemos sobre d i -
cha r e u n i ó n . » 
T a m b i é n en los v i ñ e d o s de V i l l a m a r t í n , 
Olvera y otros t é r m i n o s municipales de 
la p rov inc ia de Cádiz se ha presentado l a 
filoxera. 
La parte m á s atacada há l l a s e en e l 
centro de los terrenos dedicados á v i ñ a s , 
t e m i é n d o s e su p r o p a g a c i ó n . 
No son menos alarmantes los informes 
que se reciben de Sevil la , pues, s e g ú n e l 
ingeniero a g r ó n o m o de dicha p rov inc i a , 
existe la filoxera en los v i ñ e d o s de Osu-
na, M o r ó n , Marchena, Puebla de Cazalla 
y de Coroni l hasta L e b r i j a . 
E l referido funcionario cree que la p la -
ga tiene impor tanc ia en Osuna. 
Hace m á s de cuatro a ñ o s que los t r a -
bajadores m a l a g u e ñ o s l a trajeron adhe-
r ida á los instrumentos de labranza y a l 
calzado. 
La filoxera se p r o p a g ó por determina-
das corrientes a é r e a s y por d i fus ión sub-
t e r r á n e a . 
E l mencionado ingeniero cree que p ro -
cede de este foco la filoxera que se ha 
notado en las v i ñ a s de Jerez, por estar en 
la misma d i recc iou que l l e v a n las citadas 
corrientes. 
Se teme que la p laga se propague á los 
ricos v i ñ e d o s de Vi l lanueva del Riscal, 
¿ a l t e r a s y otros puntos de Aljarafe y del 
an t iguo Condado de Nieb la . 
Esto p r o d u c i r í a una inmensa p é r d i d a y 
c o m p l i c a r í a l a crisis obrera, por depen-
der l a subsistencia de mil lares de j o r n a -
leros de los olivares y de los v i ñ e d o s . 
E n la p rov inc ia de C ó r d o b a se m u l t i -
p l i can los focos filoxéricos, c o n s i d e r á n -
dose destruidos por el implacable p a r á s i -
to los v i ñ e d o s de los Mori les y de otros 
puntos. 
E n las provincias de A l m e r í a y Grana-
da hace igua lmen te progresos la filoxera. 
De la de M á l a g a bien sabido es que 
hace a ñ o s fueron arrasados l a m a y o r í a de 
ios v iñedos por aquella p laga . 
Y de la de J a é n t e l e g r a f í a n que se ha 
descubierto la filoxera en los t é r m i n o s de 
Ubeda y Torreperogi l . 
CRONICA DE VINOS Y C E R E A L E S 
Correo Agrícola j niercanlil 
(NUESTRAS CARTAS) 
De Andalucía 
Fuente Ovejuna (Córdoba) 26.—En la tar-
de de anteayer sufr imos los desastrosos 
efectos de una hor r ib le tempestad; a r r o j ó 
mucho granizo y una l l u v i a tor rencia l ; el 
granizo era del t a m a ñ o de cerezas por re-
g l a g-eneral, v i é n d o s e t a m b i é n no pocos 
como huevos de paloma. 
Los d a ñ o s son g-randes en sembrados, 
v i ñ e d o s y olivares. 
Los cereales se cot izan: Trig-o, á 40 rea-
les faneg-a; cebada, á 18; garbanzos, 490 . 
Los jornales de sieg'a se pag-an caros, á 
18 reales. Todo se conjura contra el a g r i -
c u l t o r . — E l Corresponsal. 
^ Cabra (Córdoba) 30.—Precios co-
rrientes en este mercado: Trig 'o, de 40 á 
43 reales faneg-a; cebada, á 28; e s c a ñ a , á, 
22; g-arbanzos, de 80 á 160; aceite, h 37 la 
arroba.—Un Subscriptor. 
¿*x Condado de Niebla (Huelva) 28.— 
Buena cosecha de habas, n o t a b i l í s i m a de 
t r igos y buena de cebadas y avenas. 
Se pag-an las habas á 30 reales faneg-a, 
y la cebada á 16. T o d a v í a no hay tr i l ladas 
avenas, y se e s t á n seg-ando los t r i gos . 
La cosecha de uva p r e s é n t a s e a lgo d u -
dosa; pues mientras unas v i ñ a s e s t á n m u y 
buenas, otras aparecen endebles y ataca-
das de enfermedades que se desconocen. 
L a cosecha de aceitunas perdida casi 
por completo. La clase verd ia l perdida del 
todo. A l manzani l lo y m o r c a l e ñ o le han 
quedado algunas, pero pocas. 
Los olivos, desde las heladas fatales de 
hace tres a ñ o s , quedaron destrozados, y 
ya en este a ñ o estaban repuestos y arro-
j a r o n una esquilmada completa, que des-
t r u y ó unas heladas de mediados de Mayo. 
¡Esta es la v ida del labrador!!!. . . 
E l empleado no se hal la sujeto á estas 
contrariedades, n i tiene que ver que se 
pierdan ó no las cosechas; n i se encuen-
t ra con el cobrador de contr ibuciones, que 
embarga los granos en la era, como se 
e s t á practicando en la actual idad con el 
d e s i n t e r é s , afabi l idad y m ó d i c o s apremios, 
propios de un comisionado ejecutor. Tam-
bién tenemos comisionados por c é d u l a s 
personales y por d é b i t o s de consumos y 
d é b i t o s a l M u n i c i p i o y aparte de esto, 
las ejecuciones por d é b i t o s de part icula-
res; pues como l levamos tres a ñ o s sin ha-
ber tenido cosechas de cereales, uva n i 
acei tuna, ahora que el pobre labrador 
p r inc ip i a á recoger lo que tantos trabajos 
le ha costado, cae sobre él la plaga de 
acreedores por todos conceptos, y á la 
mayor parte no les q u e d a r á para dar pan 
á su fami l ia 
Se aumentan los empleados de los M u 
nic ipios . Se aumentan los sueldos. Se 
crean arbi t r ios . Se aumentan los existen-
tes. Se dupl ican las cuotas de conciertos 
de consumos en fin, la mar, la mar y 
la mar (lo mismo que en Madr id) . [Po-
bre clase media contr ibuyente! . . . . E l ca-
pi ta l is ta , el rent is ta , y el g r a n propieta-
r i o y los grandes empleados, son los dio-
ses del Olimpo de la n a c i ó n . 
E l obrero, el bracero y el empleado de 
ú l t i m a clase, t rabajan y comen su pe 
q u e ñ o j o r n a l ó sueldo; pero la clase me 
d í a es VA pagam, es la que trabaja y á la 
que m á s se la a r ro l la y se la sacrifica sin 
c o m p a s i ó n . — X . 
Málag-a 1.0—Prosiguen activamen-
te los trabajos de la r eco lecc ión de cerea-
les, siendo m u y gratas las noticias que se 
reciben de los rendimientos , los cuales son 
abundantes y de superior clase en toda la 
provinc ia . 
Encalmados los negocies. He a q u í los 
precios que r i g e n , con mucha flojedad: 
Tr igos recios del p a í s , de 44 á 47 reales 
fanega; í d e m blanqui l los , de 42 á 44; ce-
bada nueva del p a í s , á 25; habas mazaga-
nas, á 40; í d e m cochineras, á 42; garban-
zos, á 180, 140 y 90; altramuces y yeros, 
á 30; m a í z , á 48; alpiste, á 64; gui jas , á 
34; m a t a l a h ú g a , á 110. 
E l aceite p á g a s e en puertas á 37,50 rea-
les la arroba, y en bodega á 39, siendo 
cortas las entradas.—JCY Corresponsal. 
De Aragón 
Moros (Zaragoza) 1.°—Si no cambia el 
negocio de vinos, creo que en el p r ó x i m o 
a ñ o no se c u l t i v a r á n por a q u í las v i ñ a s , 
pues esto equivale á t i r a r el dinero. E l a l -
quez de 119 l i t ros le ofrecemos á 6 pesetas, 
y n i aun as í podemos rea l izar las existen-
cias, que son t o d a v í a grandes.— Un Subs-
criptor. 
De Castilla la Nueva 
Daimiel (Ciudad Real) 27.—Nos encon-
tramos en plena siega de cebadas, y los 
labradores se ha l lan satisfechos, porque 
los resultados son m u y buenos, y como se 
esperaba, la cosecha de este cereal es 
grande. 
T a m b i é n se presenta un g r a n fruto de 
uva , y los olivos, que y a empiezan con la 
florescencia, prometen igua lmente una 
buena cosecha. 
Si no hay un cont ra t iempo, hace a ñ o s 
que no hemos conocido otro i g u a l al ac-
t u a l , pues lo que l lamamos q u i ñ o n a d a , 
que es el terreno inmedia to á la p o b l a c i ó n , 
que casi todo es r e g a d í o , y en donde hay 
inf inidad de huertas, presenta un aspecto 
hermoso con los sembrados de hortalizas, 
patatas y a n í s . 
En la cebada no se han hecho t o d a v í a 
transacciones de la nueva, y r ige el precio 
de la del a ñ o anterior, pero se supone que 
fluctuará de 11 á 12 reales fanega. 
Los precios corrientes de todos los ar-
t í c u l o s que se venden en esta plaza son: 
Candeal, 9,75 pesetas fanega; t r i g o , 9,50; 
j e j a , 9,25; centeno, 5,50; cebada, 3,75; 
a n í s , 32; v ino t i n t o , 1,25 pesetas arroba; 
í d e m blanco, 1,13; v inag re , 1,37; flemas 
de 16°, 2; aguardiente de 25° , 8; alcohol 
de 38°, 13; aceite, 10; patatas, í j queso, 
18,25, y lana, 11,50.-7*7 Corresponsal. 
Villarrubia de los Ojos (Ciudad Real) 
1."—Con los trabajos de la r eco lecc ión 
aumenta naturalmente el consumo de v i -
no; así es que se observa por a q u í m á s 
demanda, co t i zándose el t i n to á 7 reales 
arroba, y el blanco á 5. Las existencias se 
estiman en 34.000 arrobas. 
L a cosecha de cereales es buena, y no 
s e r á peor la de u v a , s i no hay con t r a -
t iempos. 
E l candeal es tá á 40 reales fanega, y la 
Albalate de Zorita (Guadalajara) 1.° 
cebada á 15; el a z a f r á n , á 90 la l i b r a . — 
E l Corresponsal. 
Cenicientos (Madrid) l .*—Ha habido 
buena saca de vinos, y como quedan p o -
cas existencias, t ienden á subir los pre-
cios, que hoy fluctúan entre 7 y 8 reales 
arroba. 
Los sembrados dan los superiores ren-
dimientos que se esperaban.—Un Subs-
criptor 
* 
Las tempestades han hecho d a ñ o s en otras 
comarcas de este p a í s ; a q u í sólo l amen-
tamos los efectos de los extraordinar ios 
soles, que impiden la buena g r a n a z ó n . 
P a r a l i z a c i ó n completa en el mercado, 
of rec iéndose los t r igos superiores á 38 
reales fanega, la cebada á 16 y la avena 
á 14. 
El aceite se detalla á 46, quedando unas 
2.000 arrobas. De c á ñ a m o hay otras 1.500, 
y se cede á 4 5 . — E l Corresponsal. 
. Argecilla (Guadalajara) 1.°—Se re-
pi ten las tormentas, lo que hace que v i -
vamos en constante alarma. La cosecha 
es regular , y s e r í a doblemente lamenta-
ble v in ie ra á des t ru i r la una mala nube 
cuando nos disponemos á hacer la reco-
lecc ión . 
Este a ñ o no tenemos cosecha de frutas 
porque la abrasaron los hielos. 
Baja en los precios de los cereales y 
calma en los de los vinos. Cotizamos: T r i -
go bueno, á 32 reales fanega; cebada, á 
18; avena, á 14; v ino , á 7 la arroba.—Z. 
El Pedernoso (Cuenca) 28.—De este 
p a í s poco bueno se puede decir. La abun-
dante cosecha que p r o m e t í a este campo 
en A b r i l , d e s m e r e c i ó en una mi tad , efecto 
de los fríos del mes de Mayo, y si s iguen 
los actuales calores y los vientos de sa-
l iente, no g r a n a r á n bien los panes b l a n -
cos. De precios no se e s t á tan mal . Las ce-
badas, segadas; las avenas y e s c a ñ a s p ro-
meten regulares rendimientos , y si los 
precios que por todo ofrecieren fuesen 
remuneradores, p o d í a la gente seguir la-
brando la t i e r ra con i lus ión ; pero no hay 
demanda de nada y sólo para el consumo 
local se vende a lgo á los siguientes: 
Candeal, á 38 reales fanega; cebada, á 
16; avena y e s c a ñ a , á 11; v ino , á 6 los 16 
l i t ros ; corderos, á 50 sin esquilar; lana, á 
40 arroba, s in compradores. 
Menudean los pedriscos, y el t é r m i n o de 
La Par r i l l a fué d í a s pasados castigado 
por uno h o r r o r o s o . — M . de G. P. 
^ Villarrubia de Santiago (Toledo) 1.° 
Se e s t á n segando las cebadas, prometien-
do regular rendimiento; los t r igos van 
tomando color; las v i ñ a s se desarrollan 
regularmente , y las olivas presentan al-
guna muestra, que aunque toda cuaje, su 
rendimiento no l l e g a r á á una parte de lo 
que antes se recolectaba, por estar helado 
todo el p l a n t í o vie^jo. A pesar de esto, pa-
gamos c o n t r i b u c i ó n , como si nada hubie 
ra sucedido. 
Por m á s que el a ñ o se presenta bien, el 
labrador no a d e l a n t a r á nada, por ser los 
precios tan ruinosos que apenas compen-
s a r á n los gastos. 
E l t r i g o , de 4ü á 41 reales fanega; ce-
bada, á 15,50 la vieja, pues para la nueva 
no hay precio; v ino , de 8 á 9 la arroba; 
aceite, lo que traen de fuera, á 44. 
Poco gratos son los recuerdos que á los 
labradores ha dejado el Sr. Gamazo como 
Min i s t ro de Hacienda, pues toda su ges-
t ión se ha reducido á aumentar los i m -
puestos y á arrendarlos, con lo que los ha 
hecho m á s onerosos. Para esto no se ne-
cesita inven t iva n i se deben dar 6.000 du-
ros de sueldo. Con esto á nadie e x t r a ñ a 
que en unas partes se altere el orden por 
lo insoportables que son los consumos, y 
en otras por cobrar c é d u l a s por tres ó cua-
tro veces su valor. Y cada d í a i r á la cosa 
peor si e l Gobierno no basa los impuestos 
en pr incipios m á s justos y equitat ivos.— 
M. de L . 
Navalcarnero (Madrid) 1.°—Sobre 
una tercera parte de este t é r m i n o mun ic i -
pal ha descargado una horr ible tempes-
tad de piedra y agua torrencial , ocasio-
nando d a ñ o s de suma c u a n t í a ; hay viñe-
dos en los que no ha dejado cosecha, y los 
menos castigados han perdido un tercio 
p r ó x i m a m e n t e . 
Con esto y con haber sido muy desigual 
la muestra de f ru to , no hay que esperar 
buena cosecha. 
L a de t r i g o y cebada es m u y mediana 
a q u í y en los pueblos de M é u t r i d a y V a l -
mojado. 
Los garbanzos perdidos. 
De v ino hay disponibles unas 80.000 
arrobas de clase inmejorable , porque siem-
pre se procura vender a l p r inc ip io el cal-
do m á s l ige ro ó no tan superior. Cedemos 
la arroba de 7 á 8 rea les .—¿/>i Subscriptor. 
De Castilla la Vieja 
Cevico de la Torre (Palencia) 28.—La p r ó -
x i m a cosecha de cereales s e r á buena, á 
j uzga r por el aspecto de los sembrados; 
los de cebada superan á los d e m á s . La co-
secha de uva se espera sea entre regular 
ó buena. 
Precios: T r i g o , agotadas las existencias, 
y lo poco que se vende, de 35 á 36 reales 
fanega; cebada, 22; v ino , bastantes exis -
tencias, h a b i é n d o s e notado bastante a n i -
m a c i ó n en todo este mes, s in que hayan 
tenido a l t e r a c i ó n los precios. 
E l t i n to se vende de 5 á 6 reales c á n t a -
ro; clarete, de 7 á 8. 
Los d e m á s a r t í c u l o s s in v a r i a c i ó n . — E l 
Corresponsal. 
Pozáldez (Valladolid) 2 7 . — E n la 
semana anter ior t e r m i n ó la aranza del v i -
ñ e d o t i tu lada de Mayo, como asimismo el 
recobijo, h a b i é n d o s e hecho una y otra en 
buena sazón , efecto de las aguas de la ú l -
t i m a quincena de Mayo . 
Estamos en plena reco lecc ión de la a l -
garroba, y empezando la de cebada, no 
dando la pr imera los rendimientos que se 
esperaban, pues s in duda, á causa de los 
fríos de Mayo, no ha granado bien; la co-
secha de cebada es buena, prometiendo 
ser superior la de t r i g o , si la g r a n a z ó n se 
hace en buenas condiciones, á pesar de 
que los grandes calores de estos d í a s se 
cree les per judiquen bastante. 
El mercado en calma, tanto en vinos 
como en cereales, r i g i endo los siguientes 
precios: 
V i n o blanco vie jo , desde 20 á 80 reales 
c á n t a r o ; í d e m blanco del 93, de 15 á 16; 
í d e m t i n t o , á 13; v inagre superior, 12; 
aguardiente anisado de 30°, 50; í d e m de 
20°, 30; í d e m c o m ú n , 18; t r i g o , 36 reales 
fanega; cebada, 2 1 ; algarrobas, sin exis-
tencias; centeno, á 29; garbanzos, desde 
100 á 140 .—í7 . Q. 
# % Santander 27.—Los precios actua-
es no compensan los trabajos del a g r i -
cu l to r , y de a h í que insistamos en af i rmar 
que la p r o d u c c i ó n del t r i g o en los p r i n -
cipales pa í ses que lo cosechan atraviesa 
el pe r íodo á l g i d o de la crisis . 
Así lo conf i rman t a m b i é n las noticias 
de los Estados Unidos, que avisan el pre-
cio m á s bajo conocido a l l í , es decir, que 
el descenso lia l legado á ser la norma. 
Los tenedores de harinas en esta plaza 
se manifiestan flojos, c o t i z á n d o s e á 14 rea-
les la arroba de har ina sistema an t iguo 
y á 15,50 la de c i l ind ro . 
Los embarques consisten en 3.112 sa-
cos para la P e n í n s u l a . — E l Corresponsal. 
Villada (Palencia) 28.—En el mer-
cado lanar celebrado ayer se presentaron 
1.000 cabezas, valiendo los carneros de 
76 á 84 reales uno , de 80 á 86 las ovejas 
emparejada y de 34 á 42 los corderos suel-
tos, todo s e g ú n clase, y en el vacuno l l e -
garon 180 reses, v e n d i é n d o s e 120, á los 
precios de 50 á 58 reales arroba para el 
d e g ü e l l o . 
Durante la semana han llegado sobre 
1.000 fanegas de t r i g o , que se han paga-
do á 35 reales las 92 l ibras , y se han t o -
mado en partidas á i gua l precio 4.000 fa-
negas, y otras 1.500 á 35,50, todo para es-
tos almacenes. 
Las ofertas á los fabricantes se hacen á 
35,50 y 35,75 las 92 l ibras sobre mater ia l 
en esta e s t a c i ó n , s in conocerse, por el 
momento, operaciones. 
El mucho calor que hace favorece poco 
á los sembrados, que caminan á una muer-
te p rematu ra .—if t Corresponsal. 
Burgos 29.—Desanimadas las com-
pras de granos, especialmente de t r i gos , 
causando desconsuelo que no pueda ven-
derse n i la mi tad del grano que se presen-
ta en el mercado, á pesar de que aqué l lo s 
se ceden de 31 á 35 reales fanega, s e g ú n 
la clase. 
El centeno se sostiene á 28 reales, y la 
cebada de 24 á 25; avena, á 17. Las har i -
nas, á 16, 15 y 13 reales arroba. 
M u y animada la feria, siendo muchos 
los forasteros. E l t iempo excesivamente 
caluroso y tempestuoso. — E l Corres-
ponsal. 
^ Lerma (Burgos) 29.—Con el calor 
y las tempestades de estos d ías ha reapa-
recido el m i l d i u en nuestros v i ñ e d o s , 
cuya plaga d e s t r u y ó el a ñ o pasado las 
tres cuartas partes de la cosecha de uva . 
Los sembrados e s t á n buenos; ya ha co-
menzado la siega de las cebadas. 
Precios del mercado: t r i g o , de 35 á 37 
reales fanega, h a b i é n d o s e presentado á 
la veuta anteayer m á s de 4.000 fanegas; 
centeno, de 25 á 26; cebada, de 24 á 25; 
avena, de 1 6 á 17; garbanzos, de 70 á 120; 
yeros, de 32 á 33; cerdos cebados, de 42 
á 46 reales arroba; í d e m lechazos, de 60 
á 100 uno . 
E l v ino , de 8 á 10 reales c á n t a r o . — 
Subscriptor. 
Medina del Campo (Valladolid) 1.°— 
M u y concurr ido el mercado de ganado 
lanar; han entrado m á s de 12.000 cabezas, 
p a g á n d o s e los carneros de 85 á 90 reales 
uno; las ovejas, de 55 á 60. y los corderos, 
de 38 á 44. 
A l detall se ha cotizado el t r i g o de 34 á 
34,25 reales las 94 libras; centeno, á 27; 
cebada, de 21 á 21,50; algarrobas, á 17. 
E l v ino t i n to á 14 reales c á n t a r o , y el 
blanco á 18. 
T e r m i n a la r eco l ecc ión de algarrobas, y 
van adelantadas las de cebada y centeno. 
Los primeros costales de algarrobas 
nuevas se han cedido á 17 reales fanega.— 
E l Corresponsal. 
Ríoseco (Valladolid) 2 . — A l merca-
do de hoy han entrado 500 fanegas de 
t r i g o , las cuales se han vendido á 34,50 
reales las 94 l ibras . Por part idas se ofrece 
á 35,50 reales, pero sólo pagan á 34,50.— 
E l Corresponsal. 
Pancorbo (Burgos) 2.—Nada e x -
traordinario tengo que decir. P r e s é u t a n s e 
los campos con m á s ó menos lozan ía ; la 
siega de las cebadas se aprox ima; los t r i -
gos toman ese color roj izo que les es pe -
cul iar cuando ha l legado su madurez, y 
las plantas forrajeras cayeron ha bastan-
tes d í a s segadas por la i m p e r t é r r i t a gua-
d a ñ a . 
La cosecha de cereales no se rá a b u n -
dante, porque r e s u l t a r á poca mies, y esto 
suponiendo que haya buena g r a n a z ó n , si 
los calores, que a q u í son extremados, a s í 
como el fr ío , no aprietan mucho, ayuda-
dos de un viento que l laman solano y sopla 
del Este, capaz de secar en pocos d í a s 
verdes praderas. 
En baja el precio del t r i g o , s in que haya 
pedidos, vendiendo sobre v a g ó n á 37 rea-
les fanega; cebada, á 24; avena, á 15, y 
garbanzos, á 120. Se ha paralizado a l g ú n 
tanto la e x p o r t a c i ó n de la paja, saliendo 
uno y dos vagones diarios para Bi lbao .— 
E l Corresponsal. 
Aróvalo (Avila) 1 . ° - L a s entradas 
de granos han sido cortas en la ú l t i m a 
semana. Como ya se ha empezado la reco-
lecc ión , el mercado s e g u i r á poco concu-
r r i d o . 
De t r i g o se han expedido 4 vagones 
para C a t a l u ñ a y otros dos para esa corte, 
cotizados á 35,25 y 35,75 reales. En el 
mercado sólo se paga de 34 á 34,50. La 
cebada, á 20; centeno, á 25; avena, á 17; 
algarrobas, á 19; garbanzos, á 160, 140 
y 120. 
Se han vendido m á s de 2.000 arrobas de 
lana, al bajo precio de 40 reales u n a . — E l 
Correspotisal. 
De Cataluña 
Barcelona 1.° — O b s é r v a s e en nuestro 
mercado m u c h í s i m a flojedad. Los cerea-
les, aun d e s p u é s de la baja de precio, s i -
guen con mala tendencia, debido á las 
grandes existencias. 
Lo que es las clases productoras su f r i r án 
de veras, pues para dar salida á sus g é -
neros, h a b r á n de v e n d e r á precios que con 
seguridad no les c o m p e n s a r á n los gastos. 
Por otra parte, nuestro Gobierno les i m -
pone contribuciones fabulosas, con lo que 
cont r ibuye á matar la a g r i c u l t u r a , siendo 
así que de e l la pende la s a l v a c i ó n del 
p a í s . 
A d e m á s , nuestros Minis t ros e s t á n siem-
pre coacertaudo tratados que dicen ser 
beneficiosos, pero d e s p u é s dan tan fatales 
resultados, que an iqu i lan la clase fabr i l y 
la a g r í c o l a . 
Trigo.—Signen siendo nulas las opera-
ciones con los nacionales, por no convenir 
los precios. Del extranjero han llegado 5 
vagones con 10.000 toneladas, cuya fuerte 
i m p o r t a c i ó n ha agravado la s i t u a c i ó n de 
nuestro mercado; la p l é to ra de existencias 
hace que los precios sean muy flojos. Helos 
a q u í : Rojo Estados Unidos, á 23,60 pese-
tas; Río de la Plata, á 23,60; I r k a , Ber-
dianska y Danubio, á 23,60, y Yesk i , á 
22,70 los 100 k i los . 
i l /aw.—Grandes existencias, y como es 
reducido el consumo, no se las puede dar 
salida; de manera que sus precios c o n t i -
n ú a n los mismos que dije en m i anterior . 
Habas.—Van llegando p e q u e ñ a s p a r t i -
das de Valenc ia á precios bajos, y esto 
cont r ibuye á hacer descender las viejas; 
pocas ventas, y nada e x t r a ñ o se r í a que en 
l legando las andaluzas descendiesen m á s . 
ÁDena. — Regulares existencias; pero 
como hay mucha cosecha, v e n d i é n d o s e ya 
á rec ib i r á precios bajos, nada m á s na tura l 
que en nuestra plaza se haya iniciado una 
baja. Se cotiza: Ext remadura , 27 reales 
los 70 l i t ros ; la Mancha, 26, y A r a g ó n , 25 
á 26, s e g ú n clases. 
Harinas.—Encalmadas y con precios 
flojos, los que no es fácil vue lvan á su es-
tado n o r m a l , por m á s que la c o t i z a c i ó n de 
los t r igos se repusiese. 
Aceite.—Continúan los precios con mu-
cha firmeza, á cansa de las reducidas en-
tradas, pero no ha habido alza por la poca 
demanda. Las clases de A n d a l u c í a con t i -
n ú a n c o l o c á n d o s e con facilidad entre 71,25 
y 72,25 pesetas; pero no las de Tortosa, 
que hal lan pocos compradores; las corrien-
tes, de 87 á 91,50, y las superiores, de 95 
á 113 por 100 k i l o s . 
Aguardientes.—Sostenidos los de v ino , 
por las pocas entradas y escasez en nues-
tro mercado; pero de todos modos, la de-
manda es poca, como el consumo, y se co-
t izan: Los rectificados de 40° corrientes, 
de 58 á 60 pesetas, y los superiores, de 62 
á 64 hectol i t ro , con casco bocoy; los des-
tilados de 35° de v ino , de 41 á 42; de o r u -
j o , 30 á 31 , y residuos, 28 á 29, s in envase. 
Fino.—Ninguna modi f i cac ión han te-
nido, pues han seguido de la misma ma-
nera, t an to los de bodega como los prepa-
rados para U l t r a m a r . Sigue el ya largo 
marasmo, y los precios flojos.—A?nadeo 
Torner. 
De Extremadura 
Azuaga (Badajoz) 29.—La feria ha esta-
do animada , no escaseando los festejos. 
Como las cosechas son buenas, la gente 
es t á alegre. 
Precios: Tr igos , de 46 á 48 reales fane-
ga; cebada, á 20; avena, á 16; habas, á 
34; chicharros, á 40; garbanzos, á 100 los 
blandos y 76 los duros; v i n o , á 9 reales la 
arroba; aceite, á 4 0 . — E l Corresponsal. 
Fuente de Cantos (Badajoz) 29. — M u y 
ocupado el pueblo en las faenas de la re-
c o l e c c i ó n , que se hacen con act iv idad y 
van adelantadas. L a cosecha es, en gene-
ra l , sat isfactoria. 
Los granos han descendido bastante, 
quedando el t r i g o á 39 reales fanega; ce-
bada, de 19 á 20; c h í c h a r o s , á 30; garban-
zos, á 88 los blandos y 68 los duros; acei-
te, á 40 reales la arroba; v ino , á 14; lanas, 
á 50.—C. 
^ Mórida (Badajoz) 1 .°—Consecuen-
cia de la abundante cosecha de cereales 
es l a notable d e p r e c i a c i ó n de los mismos. 
E l t r i g o se cede en este mercado de 39 
á 40 reales fanega, siendo así que no hace 
mucho alcanzaba precios que e x c e d í a n de 
50 reales. La cebada e s t á á 20, y los gar -
banzos á 1 0 0 . — E l Corresponsal. 
Cáceres 1.°—En la p rov inc ia han 
descargado horr ibles tormentas, ocasio-
naudo grandes p é r d i d a s en varios pueblos, 
especialmente en Sierra de Fuentes, en el 
que la i n u n d a c i ó n fué tremenda, l l e v á n -
dose parvas enteras. 
Aparte estos sensibles contratiempos, la 
r e c o l e c c i ó n es buena. E l mercado en baja. 
Precios corrientes: T r i g o , de 40 á 42 
reales fanega; cebada, de 22 á 24; garban-
zos, á 120, 90 y 70; aceite, á 50 reales c á n -
taro; bueyes de labor, á 1.060 uno; n o v i -
llos de tres a ñ o s , á 780; a ñ o j o s y a ñ o j a s , 
á 660; vacas cotrales, á 720; cerdos al des-
tete, á 40; í d e m de seis meses, á 60; ove -
jas, á 32; í d e m emparejadas, á 58; carne-
ros, á 32; corderos, á 18.—B. M. 
De León 
Fermoselle (Zamora) 29.—Fuertes calo-
res que perjudican á los sembrados; si per-
sisten q u e d a r á m u y mermada la cosecha. 
L a de v ino no s e r á buena. 
Precios: T r i g o , á 38 reales fanega; cen-
teno, á 27; cebada, á 25; garbanzos, de 
90 á 100; harinas, á 16, 15 y 13 arroba; 
vino t i n t o , á 10 c á n t a r o ; í d e m blanco, á 
12; aguardiente , á 38 el anisado y 19 el 
c o m ú n . — J . P . 
Salamanca 29.—Con los excesivos 
calores se precipi ta la g r a n a z ó n de t r igos , 
garbanzos y otros granos. Es de temer 
que los d a ñ o s sean de impor tanc ia . 
Las cebadas y algarrobas se e s t á n reco-
lectando. 
Precios corrientes en esta plaza: T r i g o , 
á 35 reales fanega; centeno, á 2 7 ; cebada, 
de 24 á 25; algarrobas, á 20; garbanzos, 
de 80 á 120; harinas, á 14,50. 14 y 12,50 
arroba en la e s t a c i ó n , con saco.—F. 
^ Toro (Zamora) 30.—Ayer d e s c a r g ó 
formidable aguacero, sin que por for tuna 
haya que lamentar d a ñ o s . L a feria a n i -
mada, alcanzando altos precios el g a -
nado. 
Precios de este mercado: T r i g o , á 34 
reales fanega; centeno, á 28; cebada, á 23; 
algarrobas, á 22; garbanzos, de 100 á 150; 
harinas, á 15,50, 13 y 11 reales arroba; 
vino t i n t o de pr imera , á 14 reales c á n t a r o , 
con poca e x t r a c c i ó n ; aguardiente, á 34 
í d e m el anisado y 22 el c o m ú n ; e s p í r i t u 
de v ino de 35°, á 90; patatas, á 6 reales 
a r r o b a . — E l Corresponsal. 
De Murcia 
Casas Ibáñez (Albacete) 28.—Ninguna va-
r i a c ión puedo c o m u n i c a r á usted en nego-
cios n i precios que los que tengo á usted 
manifestados eu mis anteriores. 
Sigue el precio de 45 reales fanega de 
je ja y candeal, y 22 la cebada, si bien de 
és ta es n o m i n a l , pues n i buscan n i hay 
existencias. Eu vinos nada nuevo. 
Tenemos á l a vista una buena cosecha 
de cereales, que, si no se desgracia en el 
poco t iempo que le queda que estar en el 
campo, q u e d a r á n satisfechos los labrado-
res. Ya se siegan algunas cebadas. 
El v i ñ e d o presenta un aspecto regular 
pero hasta que no pase la florescencia, que 
ya ha empezado, no se puede formar 
c á l c u l o . 
Bueno s e r á que haya buena cosecha de 
uva, pero si no mejoran los precios, ¿para 
qué? Como si no fuera bastante la ruinosa 
c o t i z a c i ó n que ha regido, ahora resulta 
que no se puede vender si quedan algunos 
vinos sobrantes defectuosos á n i n g ú n pre-
cio, pues todas las de s t i l e r í a s se han ce-
rrado; a s í es que no queda m á s recurso 
que der ramar lo d e s p u é s de haber pagado 
tres contr ibuciones: la de cu l t i vo , la de 
peso y medida y la de e l a b o r a c i ó n , y que-
da que pagar la cuarta por des t i l ac ión . Es 
de temer que si la cosecha fuera grande ó 
buena, p o d r í a l legar el caso de que no se 
cortaran las uvas y se dejaran en las cepas. 
Llevamos cuatro d í a s de tormentas, pero 
con pocas l luv ias , que de haberlas ser ían 
m u y perjudiciales en esta ú l t i m a fase de 
la cosecha. 
No obstante haber l lov ido poco, han des-
cargado algunas nubes de piedra que, por 
fortuna, fueron de poca e x t e n s i ó n , pero lo 
que a l c a n z ó q u e d ó todo arrasado.—A. J . 
De Navarra 
Pamplona 1.*—La cosecha de cereales es 
buena en la p rov inc ia , habiendo bajado 
los precios en todos los pueblos. 
En esta plaza se cotiza: T r i g o bueno 
de 20 á 20,50 reales el robo (28,13 litros); 
í d e m morcajo y centeno, á 17; cebada, á 
14; avena, á 11 ; alubias, á 36; harinas, á 
17, 16 y 15 la arroba, s e g ú n la clase; pa-
tatas, á 8; aceite, á 61 ; v ino t i n to , con 
derechos de consumos, á 12 el c á n t a r o de 
11,77 l i t ros . 
L a venta de v ino en los pueblos pro-
ductores sigue siendo floja y m u y bajos 
los p r e c i o s . — E l Corresponsal. 
De las Riojas 
Abales (Logroño) 2 9 . — D e s p u é s de larga 
s e q u í a , la D i v i n a Providencia nos conce-
dió abundantes y benéf icas l luv ias en la 
segunda quincena de Mayo , y merced á 
ellas se han repuesto los sembrados, que 
estaban m u y r a q u í t i c o s ; se h a r á al fin 
una cosecha bastante regular , exceptuan-
do en los t r igos de monte, que valen poco 
y t ienen mucha hierba. 
Los patatares nacieron bien, y si de vez 
en cuando cae a l g ú n c h a p a r r ó n , será 
buena la cosecha. 
Las v i ñ a s e s t á n m u y sanas hasta la fe-
cha, pero no tan fuertes n i con tanta uva 
como en los a ñ o s pasados. En los tres ú l -
t imos han dado cosechas soberbias, cual 
no se han conocido. 
E l v ino va saliendo, pero á precios ba-
jos ; hoy las clases sanas oscilan entre 4 y 
6 reales la c á n t a r a , siendo raras las cubas 
que alcanzan este ú l t i m o precio. 
L a p r imavera ha sido fr ía , y desde hace 
quince d í a s los calores son fuertes; si hay 
dos m á s como el m i é r c o l e s , en el que la 
temperatura fué t ó r r i d a , se s e c a r á n los 
cereales sin g ranar bien. 
Como la p r inc ipa l riqueza es por a q u í 
e l v i n o , y este a r t í c u l o e s t á despreciado, 
hay mucha miser ia .—P. A. 
Elciego (Alava) 1 . °—Sigue la cal-
ma en este mercado de vinos, sieudo re-
la t ivamente insignificantes las cant ida-
des que se expiden. 
En los tres ú l t i m o s d ías han pasado 
por esta comarca tempestades que han 
arrojado abundantes aguas, s in que por 
for tuna haya que lamentar p é r d i d a s . 
Ha comenzado la siega de cebadas, y 
presto p r i n c i p i a r á t a m b i é n la r e c o l e c c i ó n 
del t r i g o y d e m á s cereales. 
Las v i ñ a s buenas en cuanto a l follaje, 
pero respecto á f ru to dejan en general 
a lgo que desear. 
M u y fuertes los calores, hasta el extre-
mo de que al medio día han s e ñ a l a d o los 
t e r m ó m e t r o s de 36 á 40° ; un calor sofo-
cante, destructor del g é n e r o humano. 
Los precios de vinos, l icores y cereales 
no los anoto por no haber variado nada. 
Los que deseen m á s informes de este 
mercado d i r í j a n s e a l Corresponsal que sus-
cribe.—Jerónimo Crespo Ruiz de Ubago. 
Alfaro (Logroño) 1.°—A pesar de 
haberse hecho la opor tuna convocatoria 
s e g ú n estaba acordado y le p a r t i c i p é en 
m i anter ior carta, no pudo tener efecto en 
27 de Jun io ú l t i m o la j u n t a general de 
A y u n t a m i e n t o , Asociados de l a Jun t a M u -
n i c i p a l , y cincuenta contr ibuyentes ci ta-
dos para t ra tar e l impor tan te asunto que 
h a b í a in ic iado relat ivamente á la anun-
ciada s u p r e s i ó n del impuesto de consumos 
sobre el v i n o , y buscar en s u s t i t u c i ó n de 
t a l ingreso para el presupuesto, otro re-
curso menos vejatorio para el vecindar io , 
haciendo a s í cuanto fuese posible en fa-
vor de la p r o d u c c i ó n v i n í c o l a , que es la 
p r i nc ipa l en esta j u r i s d i c c i ó n ; pues de 
el la v i v e n , aunque ahora m u y l á n g u i d a -
mente, la mayor parte de los vecinos. T a l 
se s ión no l l e g ó k celebrarse, porque ade-
m á s de que parec ía no haber concurr ido 
m a y o r í a de s e ñ o r e s convocados, el p ú b l i -
co i n v a d i ó el s a l ó n de sesiones, y nadie 
pudo entenderse, as í que se disolvió la 
r e u n i ó n por d i s p o s i c i ó u de l a Presiden-
cia; y creo que por este ejercicio que hoy 
comienza, y ú l t i m o del contrato con el 
ac tua l rematante , c o n t i n u a r á n las cosas 
en la misma forma que hasta a q u í , esto 
es, p a g á n d o s e por derecho de consumo de 
v ino , una peseta 30 c é n t i m o s en c á n t a r a 
de 16,04 l i t ros . 
Hue lgan los comentarios. 
En la tarde del 28 de Junio hubo tem-
pestad a t m o s f é r i c a , con algo de pedrisco 
en esta j u r i s d i c c i ó n , pero gracias á Dios, 
el nublado v ino de paso, y d ícese que no 
c a u s ó grandes d a ñ o s . 
Eu cambio, ayer noche el r ío Alhama 
trajo una g r a n avenida extraordinar ia 
que ha causado incalculables estragos y 
d a ñ o s de mucha c o n s i d e r a c i ó n en estos 
campos, arrastrando las aguas mucha can-
t idad de mieses, cabezas de ganado, ape-
ros de labranza, etc., y echando á perder 
grande e x t e n s i ó n de terrenos dedicados á 
hortalizas; de modo que ha sido una ver-
dadera calamidad, y los labradores puede 
decirse que e s t á n de l u t o . — T . P . 
Fonzaleche ( L o g r o ñ o ) 2.—Tras la 
poca a n i m a c i ó n que v e n í a m o s observan-
do en las ventas de nuestros vinos, ha 
l legado, como era consiguiente , l a baja 
de precios, a j u s t á n d o s e , no obstante, pe-
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quenas partidas á 6,25 reales c á n t a r o . 
Quedan pocas existencias, debido todo á 
la buena acep tac ión que t ienen nuestros 
caldos en la l im í t ro fe p rov inc ia de Bur-
ffos, contr ibuyendo m u y mucho el ser 
esta v i l l a la p r imera localidad v i n í c o l a 
que se halla entrando por la parte l l ama-
da Bureba. A d e m á s , y esto nos favorece 
bastante, a q u í se prestan a l exportador 
toda clase de auxi l ios , r a zón por lo cual , 
reconocidos como e s t á n los carreteros y 
exportadores, repi ten sus viajes con m u -
cha frecuencia. 
Los v iñedos brotaron b ien , s in que de-
masiada muestra indique abundancia de 
cosecha; s e r á probablemente escasa, por-
que la v id l lamada t empran i l lo t iene po-
cas uvas y és tas p e q u e ñ a s . 
La cosecha de cereales regrular, contan-
do con que nos favorezca el t i empo. Los 
grandes calores p e r j u d i c a r í a n . Las ceba-
das, que ya van seg-ando, prometen segru-
ros rendimientos .—i?/ Corresponsal. 
^ Navarrete (Logroño) 1.°—Hasta la 
fecha vamos l ibrando bien de las tormen-
tas. La r eco lecc ión de las cebadas va ade-
lantada, o b t e n i é n d o s e bastante mies y 
bien granada, lo que es de temer no ocu-
r ra con los trig-os si sig-uen los fuertes 
calores, que son realmente extraordina-
rios y m u y perjudiciales. 
El mercado de vinos ofrece poco i n t e r é s , 
pues sólo salen algunas cubas para el con-
sumo de Castilla á los bajos precios de 4,50 
y 5 r e a l e s . — ^ Corresponsal,. 
De Valencia 
Ag-nllent (Valencia) 30.—La cosecha de 
cereales en esta comarca es buena, debido 
á las excelentes condiciones en que ha 
granado, mediante la mano del Omnipo-
tente. Lo propio sucede con la de v ino, a l 
menos por la abundancia de f ru to que os-
tentan las vides, que e s t á n l ibres de todo 
p a r á s i t o por h o y , y favorecidas por l a 
antedicha causa del t iempo, quedando de-
mostrado hasta la evidencia que no hay 
efecto sin causa, y que las enfermedades 
de las plantas provienen de los excesos ó 
vic iq^ adquiridos en los contrat iempos. 
Como la v i d es tá lozana, nadie piensa en 
sulfatar; es decir, el que e s t á sano no ne-
cesita medicinas. 
Los cereales han bajado, debido á la 
abundante cosecha presente y la impe-
riosa necesidad de vender , siendo sacri-
ficados los honrados labradores en aras 
de la c r i m i n a l usura ( c o n v i r t i é n d o s e en 
amargas l á g r i m a s el consuelo de haber 
tenido cosecha á costa de muchos desve-
los y los favores obtenidos por el cielo). 
T a m b i é n se encuentran la mayor parte de 
las bodegas llenas, sin que haya quien 
ofrezca un c é n t i m o por u n c á n t a r o de 
v ino , y lo poco que se vende es á 35, 40 
y hasta 45 c é n t i m o s para las d e s t i l e r í a s , 
y de 50 hasta 65 para embarque. Nosotros 
hemos vendido á 3 reales, y podemos de-
cir que hemos puesto una pica en F l a n -
des, como dec ía a q u é l . 
Los d e m á s a r t í c u l o s s in a l t e r a c i ó n . — 
V. F . 
¿1*% Valencia 1.°—La cosecha de cerea-
les deja satisfechos á los labradores en los 
pueblos no castigados por las tormentas; 
las de vinos y aceites prometen, pero toda-
v í a son prematuras las apreciaciones que 
se hagan sobre la p r o d u c c i ó n de ambos 
caldos; las tempestades han causado m u -
chos perjuicios eu bastantes v i ñ e d o s . 
En nuestro mercado r i g e n los s igu ien-
tes precios: Trigos de esta huerta, de 82 á 
84 reales hectoli tro; cebada, de 23 á 26 
í d e m fanega; m a í z amar i l l o de esta huer-
ta, á 10 reales barchi l la ; í d e m blanco se-
gorbiano, de 9,25 á 10; habichuelas Pinet , 
á 22 í d e m ; alpiste, á 20 í d e m ; chufas, de 
20 á 21 reales la arroba de 30 l ibras; ha-
rinas, de 15 á 17,25 í d e m ; arroces en c á s -
cara t r a n c ó n , de 24 á 25 pesetas los 100 k i -
los; í d e m bomba, de 25 á 26; aceites, de 
12,50 á 13 pesetas los 10 k i l o s los de Sierra 
de E s p a d á n , de 10,50 á 12 los de Tortosa, 
y á 9,75 los de Anda luc ía .—.SY Corres-
ponsal. 
Manises (Valencia) 1.°—Se viene 
operando con regular ac t iv idad en este 
mercado de vinos; entre las partidas c o n -
tratadas puedo registrar una de 20.000 
decalitros al precio de 5 reales, siendo de 
advert i r que otras dos cosechas de 14.000 
decalitros no las ceden sus d u e ñ o s á d icho 
precio. Cierto que las clases son superio-
res; las regulares se ceden en la comarca 
de 3 á 4 reales decalitro. 
El t r i go de huerta se vende á 18 reales 
e l doble decalitro, y las algarrobas á 4 
í d e m ar roba .—El Corresponsal. 
NOTICIAS 
E l proyecto de ley modificando las t a r i -
fas de los ferrocarriles ha producido de-
sastroso efecto, y con harto mot ivo , po r -
que tiende á que el pa í s abone á las Com-
p a ñ í a s lo que le cuestan los cambios. 
L a prensa p o l í t i c a combate con podero-
sas razones el mencionado proyecto, y m u -
chos Diputados h a r á n todo cuanto e s t é de 
su parte para que no sea aprobado. 
A cambio de una rebaja (sólo por dos 
años) en el transporte de cereales, harinas, 
vinos , carbones, plomos, ganados, i n s t ru -
mentos a g r í c o l a s y abonos, se autor iza á 
las C o m p a ñ í a s m u l t i t u d de imposiciones 
con los numbres de registro, maniobras, 
carga y descarga, de los que no es tán ex-
ceptuados n i aun aquellos a r t í c u l o s cuyas 
tarifas se rebajan y á los que se aparenta 
favorecer. 
A d e m á s , se otorga á las C o m p a ñ í a s l a 
conces ión de ios ferrocarriles secundarios 
de las zonas donde se desarrolla la esfera 
de acc ión de sus servicios, a b o n á n d o l e s el 
Estado un i n t e r é s de un 6 por 100 del ca-
p i t a l que empleen eu la c o n s t r u c c i ó n . 
Es general l a op in ión de que dicho pro-
yecto es peor y m á s oneroso que el que los 
conservadores presentaron hace dos a ñ o s . 
Las tormentas han sido generales en 
nuestra P e n í n s u l a durante la ú l t i m a de-
cena del mes ú l t i m o , causando considera-
bles d a ñ o s en ios pueblos doude descar-
garon piedra, que no han sido pocos, por 
desgracia. 
De A n d a l u c í a sabemos que se han per-
dido las cosechas en Fuente Ovejuna, V i -
l lanueva del Rey y Beas de Segura, 
De Extremadura uos dicen que ha que-
dado asolado el t é r m i n o de Sierra de 
Fuentes (Cáceres) , p e r d i é n d o s e muchas 
parvas por haber sido arrastradas por las 
aguas. 
En Castilla la Nueva han sufrido m u -
cho La Par r i l l a , Ajof r ín , Galve, Aldea-
nueva de Atienza, Cantalojas, Miedes y 
C a m p i s á b a l o s . T a m b i é n c a y ó hor r ib l e pe-
drisco sobre una buena parte del t é r m i n o 
de Navalcarnero y otros de la provinc ia 
de M a d r i d . 
Nerpio (Albacete) lamenta igua lmente 
grandes p é r d i d a s . 
En Castilla la Vie ja han quedado aso-
lados los sembrados y v i ñ e d o s de Torqne-
niada y Bribiesca, a s í como los campos 
de Fuenteguinaldo. 
En Borja, A g ó n , Bulbuende, F r é s c a n o , 
A inzón , Tor r i jo de la C a ñ a d a , Fuentes de 
Ebro, Bijuesca, Zaragoza y otros pueblos 
de esta p rov inc ia se han desencadenado 
formidables tormentas que han ocasiona-
do tremendos desastres. Las noticias que 
recibimos de aquellos puntos son por todo 
extremo desconsoladoras. 
En Alfaro (Uioja) fué poca la piedra que 
a r r o j ó la nube del d í a de San Juan, pero 
el 30 se d e s b o r d ó el r ío Alhama , causan-
do muchas p é r d i d a s . 
S e g ú n vemos en el Diar io de Reus, una 
fuerte tempestad que d e s c a r g ó el s á b a d o 
en el t é r m i n o mun ic ipa l de Molió (Gero-
na), c a u s ó la muerte a l pastor Francisco 
San, á 114 ovejas de su r e b a ñ o y a l perro 
que le custodiaba. 
El m i l d i u ha reaparecido en los v i ñ e -
dos de Lerma, en cuyo t é r m i n o ya des-
t r u y ó el a ñ o pasado dicha p laga las tres 
cuartas partes de la cosecha de v i n o . 
Los extraordinarios calores que se v i e -
nen sintiendo, por fuerza t ienen que ha-
cer d a ñ o en los sembrados, s e c á n d o l o s 
prematuramente, y m a l o g r á n d o s e , en su 
consecuencia, la g r a n a z ó n . 
Castilla la Nueva es l a r e g i ó n donde 
h a . comenzado á venderse la cebada 
nueva de 10 á 13 reales fanega, y no en 
Castilla la Vie ja , como por error mater ia l 
d ig imos en el n ú m e r o anter ior . 
En Da imie l se espera se abra la c a m -
p a ñ a mercant i l de dicho grano de 11 á 12 
reales fanega. En el Condado de Niebla se 
han hecho operaciones á 16 reales. 
Los primeros costales de algarrobas que 
se han presentado en el mercado de Me-
dina del Campo se han cedido á 17 reales 
fanega. 
Nuevos tratamientos contra la antrac-
nosis.—Los que ahora se consideran como 
los mejores son los dos siguientes, que se 
deben á M . D e g r u l l y : 
1. ° Se hace disolver, en 80 l i t ros de 
agua, 20 k i los de sulfato de hierro y 12 de 
sulfato de cobre; por otra parte se prepa-
ra un caldo de 6 k i los de cal en 20 l i t ros 
de agua; se echa la cal en la so luc ión de 
los sulfates, agitando b ien , como se hace 
para preparar el caldo b o r d e l é s . 
2. ° Se disuelven 50 k i los de sulfato de 
hierro en 100 l i t ros de agua bien caliente, 
y se a ñ a d e n , antes ó d e s p u é s , 1 ó 2 k i los de 
á c i d o su l fú r ico del comercio. 
E l estucar se hace con u n p ince l rudo. 
Se o p e r a r á de preferencia quince ó veinte 
d ías antes de la é p o c a no rma l á la inva-
s i ó n , y mientras dura la enfermedad. 
E l cultivo del tabaco.—El A y u n t a m i e n -
to y vecinos de V é l e z - M á l a g a , a s í como 
los de los pueblos del d is t r i to , han eleva-
do á las Cortes, por conducto del D i p u t a -
do Sr. O y a r z á b a l , sentidas exposiciones 
en apoyo de la p ropos i c ión presentada 
por varios s e ñ o r e s Diputados, en so l ic i tud 
de que se autorice el l ib re cu l t i vo del ta-
baco en las provincias andaluzas, como 
medio probable de que los abatidos y 
arrumados agricul tores se repongan de 
los quebrantos que en la propiedad y la 
riqueza han sufrido con la d e s t r u c c i ó n 
de los v i ñ e d o s . 
Creemos que se rá t iempo perdido; nues-
tros Gobiernos no se apuran porque vean 
perecer y mor i r de hambre á los con t r i -
buyentes; de lo que menos se cuidan es 
del bienestar de los pueblos; no creen en 
sus necesidades, porque no les alcanzan 
nunca; ven las suyas, cubiertas con lar -
gueza, lo mismo en el poder que en la 
opos ic ión ; para sus fines po l í t i cos , les 
conviene m á s el apoyo de determinadas 
entidades que el de los pueblos, porque 
en é s to s , teniendo de su parte á los caci-
ques, t ienen aseguradas las actas que les 
convengan. 
L l e g a r á n las exposiciones cuando nues-
tros pacíf icos padres de la patr ia hayan 
abandonado el santuario de las leyes, de-
j ando en sus muros esculpidas las cultas 
frases y sonoras bofetadas que han sona-
do en su recinto, como muestra indeleble 
del respeto que se deben á s í mismos y á 
l a n a c i ó n que representan, y cuando re-
gresen, habiendo dejado en las azules y 
saladas aguas del O c é a n o ó del Medi te-
r r á n e o sus bé l icos ardores, se o c u p a r á n 
de otros asuntos m á s serios y de m á s u t i l i -
dad para el pa í s que la mezquina cues t i ón 
del l ib re cu l t ivo del tabaco,— Un luga-
reño. 
Nos dicen de Torqueraada que en aquel 
importante pueblo se ha acordado p r o -
longar hasta Octubre el mercado de ga-
nado lanar y vacuuo que todos los s á b a -
dos se celebra a l l í , con objeto de satisfa-
cer los deseos de los vendedores y com-
pradores que, cada vez en mayor n ú m e r o , 
concurren á dicho mercado. 
Tan considerables fueron las entradas 
de habas en el mercado de V i t o r i a , que 
se vendieron a l bajo precio de 4 reales la 
arroba. 
La c u e s t i ó n entre los fabricantes de al-
cohol de v ino y la Hacienda se ha arre-
glado mediante lassiguientes concesiones: 
1. a Que se ins t ruya expediente para 
armonizar el Reglamento de c o n t r i b u c i ó n 
indus t r i a l con ei de alcoholes, 
2. a Que í n t e r i n se ins t ruye dicho ex-
pediente se suspenda la e x a c c i ó n de las 
multas y apremios. 
3. a Que h a b i é n d o s e suscitado dudas 
para la A d m i n i s t r a c i ó u y ios interesados, 
desaparece la d e f r a u d a c i ó n , puesto que no 
existe mala fe por parte de los fabr ican-
tes que se dieron de alta con error , y 
4. " Que las altas provisionales que se 
hagan desde 1,° de J u l i o en adelante no 
puedan tampoco e n t r a ñ a r d e f r a u d a c i ó n , 
puesto que q u e d a r á n pendientes á las re-
sultas del expediente general , que se cree 
p o d r á estar u l t imado , aun oyendo a l Con-
sejo de Estado, en todo el corriente mes. 
Esta ú l t i m a c o n c e s i ó n es tá pendiente 
de consulta al Min i s t ro de Hacienda. 
El Diputado f r a n c é s M . Gui l lemet ha 
presentado una p r o p o s i c i ó n de ley á fin 
de que se establezca el estanco del alco-
h o l en la n a c i ó n vecina. E l 19 del actual 
fué nombrada la Comis ión par lamentar ia 
que ha de in fo rmar sobre su p r o p o s i c i ó n , 
que p e r m i t i r á a l Gobierno de la R e p ú b l i -
ca sup r imi r ó reduci r algunos impuestos, 
ó impedi r que ie expendan substancias 
nocivas con la d e n o m i n a c i ó n de l icores. 
Los caseros de las Vascongadas se que-
j a n de la excesiva cosecha de manzana 
que se presenta este a ñ o , pues dicen que 
á los precios que h a b r á necesidad de ven-
der la sidra, jus tamente a l c a n z a r á n para 
los gastos de e l a b o r a c i ó n , pago de dere-
chos provinciales y municipales y jo rna -
les á la encargada de la venta. 
Escriben á M á l a g a que se c e r r a r á n las 
Cortes sin tomar acuerdo a lguno acerca 
del l ibre cu l t ivo del tabaco. 
L a tabacalera pesa m á s que el i n t e r é s 
de nuestros agricul tores . 
Mientras tanto s e g u í m o s fumando ta-
baco malo y caro; el mismo que produ-
cen los igorrotes . 
En el mercado de L é r i d a se ha presen-
tado t r i g o nuevo, con el peso de 60 k i los 
la cuartera, ó sean 5 k i los m á s de lo or-
d inar io . 
Los precios no han variado en aquella 
plaza. 
Muchos trabajadores a g r í c o l a s de las 
provincias de Jaca y Granada se dispo-
nen á marchar contratados á puntos ex-
tranjeros. 
Vemos con pena que la corriente mal -
sana no cesa y es como una s a n g r í a suel-
ta para E s p a ñ a . 
La Comis ión elegida por el Senado 
para d ic taminar sobre la p ropos i c ión co-
nocida con el nombre del coupage, del 
Sr. D . Venancio Gonzá l ez , la componen 
los señores siguientes: 
G a r c í a Rizo, Esteban Collantes, Mar-
q u é s de Hazas, Lamas y V á r e l a , M a r q u é s 
de Reinosa, G o n z á l e z (V.) y Duque de 
Mandas. 
Este ú l t i m o s e ñ o r ha sido nombrado 
Presidente, y Secretario el Sr, M a r q u é s de 
Reinosa, 
En Gi jón se ha l lan descargando en la 
actualidad tres buques con bandera ex-
tranjera unas 5.600 toneladas de t r i g o y 
m a í z procedentes de Rusia, 
Ha comenzado en el Senado la d i s c u s i ó n 
del dictamen emi t ido sobre la p ropos ic ión 
de ley l lamada del coupage. E spé ra se sea 
aprobado de un d í a á otro. 
Durante el finido Mayo, E s p a ñ a ha en-
viado á Francia, por las diferentes adua-
nas de la R e p ú b l i c a , 209.825 hectoli tros 
de vinos ordinarios y 11,731 de l icor , que 
suman en conjunto 221.556hectolitros. De 
és tos han ido al consumo francés 171.155, 
que, unidos á los 1.011.185 llegados los 
cuatro pasados meses, suman 1.182.340 
hectolitros, valorados en 39.220.000 f r an -
cos. En i g u a l mes de 1893, nuestra expor-
t a c i ó n fué de 370.735 hectolitros, lo que 
hace una diferencia en centra de Mayo de 
1894 de 149.179 hectol i t ros. I t a l i a , duran-
te e l citado mes de este a ñ o , ha exportado 
8.592 hectolitros, contra 38.595 que e n v i ó 
en i g u a l mes de 1893. 
E n el mismo espacio de t iempo, A r g e -
l i a ha exportado á Francia 187.962 hecto-
l i t ros ; Por tuga l , 168; T ú n e z , 4.483, y otros 
pa í se s (ordinarios y de l icor ) , 34.787 hec-
to l i t ros . 
L a e x p o r t a c i ó n de nuestras frutas ha a l -
canzado en el mencionado Mayo del 94, la 
cantidad de 5.835.800 k i logramos , que, 
unidos á los 27.904.200 llegados los cua-
t ro primeros meses del a ñ o , suman k i l o -
gramos 33.740.000, valorados en 9.312.000 
francos. E l mismo mes del 93 exportamos 
4.027.400 k i log ramos , con lo cual resulta 
una diferencia á favor de Mayo de este 
a ñ o de 1.808.400 k i logramos . 
Durante el mes de Mayo p r ó x i m o pasa-
do han llegado de nuestra nac ión 31.100 
k i logramos de aceite, y se han l ibrado al 
consumo66.700,que, u n i d o s á l o s l . 9 2 7 . 2 0 0 
de los cuatro pasados meses, suman k i l o -
gramos 1.993.900, cuyo valor se estima en 
695.000 francos. E u igua l mes de 1893, 
nosotros exportamos 1.248.591 k i l og ra -
mos, lo que resulta una diferencia de me-
nos para el mes de Mayo de este a ñ o de 
1.217.491 k i log ramos . I ta l ia , durante el 
mismo mes, ha exportado á Francia k i l o -
gramos 1.964,300, contra 1.503.562 que 
e n v i ó en 1893. . 
Eu legumbres hemos exportado duran-
te e l quinto mes de este a ñ o 411.800 k i l o -
gramos , que, unidos á los 1.054,600 llega-
dos los cuatro pasados meses, suman k i -
logramos 1.466.400, que se valoran en 
589.000 francos, contra 164.100 k i logra -
mos que enviamos en 1893. 
E l valor to ta l de la e x p o r t a c i ó n e s p a ñ o -
la á Francia durante los cinco primeros 
meses del a ñ o actual , siempre s e g ú n las 
e s t ad í s t i ca s francesas, es de 85.582.000 
francos, y la de esta n a c i ó n á nuestro pa í s 
se ha elevado, s e g ú n su manera de calcu-
lar , á 43.419.000 francos, resultando un 
beneficio á nuestro favor de 42.163.000 
francos. 
Muchos agricul tores han obtenido exce-
lentes resultados hacienda servir de insec-
t ic ida las hojas de tomate. Para e l caso han 
procedido del modo siguiente: han t r i t u -
rado bien cierta cantidad dei indicado 
producto, e c h á n d o l o d e s p u é s en un cubo 
l leno de agua; con este l íquido han r o -
ciado sus á r b o l e s frutales y de otras cla-
ses, y a l cabo de dos d í a s , los han visto 
completamente l ibres de toda especie de 
insectos que los infestaban. 
CAMBIOS 
S O B R E P L A Z A S E X T R A N J E R A S 
Día 2 
París á la vista 21 65 
Londres, á la vista (lib. ester.) ptas.. 30 61 
^ R c ^ V I N O S T I N T O S 
DE LAS BODEGAS EN ELCIEGO (ÁLAVA) 
DEL 
E X G M O ; S R . M A R Q U E S D E R I S C A L 
PRS€I0S EN U ESTACIÓN DE CKNICEKO 
Barrica de 225 litros con doble envase 
Barril » 100 » id . 
Idem » 75 » id . 
Idem » 50 » v 
Idem » 25 » íi 
Caja con 25 botellas 
Idem » 12 id 
Idem » 25 medias botellas 
Idem » 6 botellas 

















































Pedidos Pueden hacerse al Administrador en Elciego (Alava), M. G. Richard, dirigiéndole 
las cartas por Cenicero, ó al apoderado de la casa en Madrid, D. Emilio Domínguez y Pérez, 
Cuesta de Santo Domingo, n ú m . 5, principal izquierda. 
Pago. A l contado, al hacer el pedido, en letra á ocho días vista sobre Madrid, 
Advertencia. La procedencia legít ima de estos vinos se acredita con la marca antes citada, 
que va siempre puesta en las barricas y barriles y en sus dobles envases, en las cajas para bo-
tellas, en las cápsulas, corchos, etiquetas, y en el plomo que sellará la malla de alambre que 
envuelve á la botella y á la media botella. Además, en las etiquetas se pone el año á que co-
rresponde el vino. 
Todos los envases se envían precintados. 
So admiten las botellas y las medias botellas vacías abonando al consumidor pesetas 0,25 
por cada una, con tal de que devuelvan las mismas con sus fundas y sus cajas.—No se admiten 
los envases vacíos del vino en barricas y barriles. Tampoco se remiten etiquetas con esta clase 
de pedidos. 
AZUFRE IMPALPABLE «REGENERADOR» 
DE L A S MATERIAS PURIFICANTES DEL GAS DECIANADURAS 
obtenido con el auxilio de un aparato especial, y de un procedimiento absolutamente nuevo para com-
batir el oidium, el mildiu, la clorosis, la antracnosis, los pirálidos, las atdabos, las alticas, las oru-
gas, las larvas, los pulgones, el grillo-talpa, los pieridos, las hormigas, los caracoles, las arañas, los 
doriferos, etc , é indistintamente todos los parásitos animales y vegetales de la vid, de los Moles 
frutales y de las legumbres 
El azufre Regenerador ó polvo químico de azufre, es el más fino de los conocidos. Es un pol-
vo impalpable, que á causa de su extrema finura, se fija maravillosamente en las menores as-
perezas del vegetal, y resiste al viento y á la l luvia . Gracias á esta finura, una misma cantidad 
es susceptible de cubrir una superficie mucho mayor que n ingún otro, de donde resulta una 
gran economía. 
He aquí el análisis del azufre impalpable regenerador, hecho en Rúan por el profesor M. B i -
dard. Director del Laboratorio de Química agrícola del Sena Inferior: azufre libre, 45,20; su l -
fato de cal y de hierro, 43,40, sílice y materias insolubles, 3,58; materias orgánicas, volátiles y 
breosas, 7,82; cíandgeno, 0. 
Como se ve por el análisis anterior, esas materias son sumamente ricas en azufre y en ele-
mentos anticríptogámicos é insecticidas. * 
El precio de este producto es de 22,50 pesetas los 100 kilos; mercancía en buenos sacos perdí-
dos de 50 kilos plomados, con nuestra marca, franco bordo en los principales puertos de Espa-
ña, ó sobre vagón en las estaciones de Bilbao y Barcelona. 
Dirigir los pedidos á D. Juan Sánchez Campo, Concordia, 4, Santander. Ronda de San A n -
tonio, 9, Barcelona. 
El que desee comprar la 
mejor tabla de roble para 
cubería, diríjase á D. Victo-
riano Echavarri, en Olaza-
gutia (Navarra). 
Llamamos la atención á nuestros susent-
tores sobre el anuncio que insertamos en 1* 
plana correspondiente A los vinicultores, para 
nacerles conocer el Desacidificador por exce-
lencia que da tan seguros resultados contrs 
el agrio y ácido de los vinos. 
Bodega de C. Fernández Bazán 
F U E N M A Y O R ( R i o j a ) 
Cuenta con existencias de vinos finos tintos, 
do varios años, cuyas ciases, por su esmerada 
elaboración y condiciones, tienen gran acepta-
ción en España y varios puntos de América, 
donde son conocidas. 
Medallado bronce en la Exposición Nacional 
Vinícola, celebrada en Madrid en 1877; ídem 
de plata en la Universal de París de 1873; ídem 
de oro en la Universal de Barcelona de 1888. 
Para muestras y precios, dirigirse á su due-
ño Cipriano Fe rnández Bazán , en FUEN-
MAYÜK (Rioja). 
B O D E G A S 
del Marqués de Reinosa, Conde de Autol 
en AUTOL (Logroño) 
Vinos fínos de la Rioja elaborados por el 
sistema de Medoc. 
Pedidos y noticias á D. Gerardo Manso: Ma-
drid: Plaza de Santa Bárbara, 5. 
N U E V O S P U L V E K I M D O R G S 
s i s t e m a B O U R D I L 
provistos de boquillas para el sulfatado de v i -
ñas, patatas y arboles altos, con bombas n i -
queladas. Completos, precio: 50 pesetas. 
SEGADORAS sistemas W 0 0 D 
de uno y dos caballos, las m á s perfectas, 
económicas y extendidas. Toda clase de ma-
quinaria agrícola, pídanse á los depositarios 
L A R R E A , L A N D A L U C E Y COMPAÑÍA 
Hurtado de A m é z a g a , n i im. 20 
B I L B A O . 
¡ V I N I C U L T O R E S 1! 
Leed este interesantísimo anuncio. 
LOS VINOS TINTOS ó BLANCOS QUE 
TUERCEN ó pierden su trasparencia al aire 
libre, los vinos turbios, picados, alterados ó 
defectuosos, se disponen para la venta. 
C O N S E R V A D O R U N I V E R S A L 
El más eficaz y económico de todos sus simi-
lares. Dirigirse á D. F. Montero, por Medina 
del Campo, en Mota del Marqués . 
SE SOLICITAN AGENTES 
C0GMCS_8CPERFli \OS 
GRANDES D E S T I L E R I A S MODELOS 
Sistema Charentais 
J I M E N E Z E T L A M O T H E 
Málaga — Manzanares 
V I N O S L E G I T I M O S D E J E R E Z 
Y S A N L Ú C A R D E B A R R A M E DA 
C . D E L P I N O Y C O M P A Ñ I A 
BODEGAS Y ESCRITORIO: 
ARMAS DE SANTIAGO JEREZ DE LA FRONTERA 
IMPORTANTE 
PARA LOS 
E X P O R T A D O R E S D E V I N O 
ESTERILIZACIÓN completa y segura de 
los vinos con el Conservateur Nat ional nue-
vo producto garantido, innocivo y eficaz para 
impedir nn* fermentación secundaria, sea cual-
quiera la temperatura; evitar el agrio ó el pi-
cado en los vinos, sin alterar n i su color n i su 
grado, 
A. M . G A S G H E N 
Paseo de San Juan, 157, Barcelona 
SULFATO DE COBRE 
d e l a C o m p a ñ í a d e R í o t i n t o 
Para pedidos d i r i g i r s e á los agentes 
generales 
S u n d h e i m y D o e t s c h — H u e l v a . 
A LOS VINICULTORES 
A nuestros habituales lectores puede inte-
resarles mucho conocer la mejor fábrica d« 
envases para vino. 
En vista de los informes que hemos recibido, 
con especialidad de Navarra, creemos hacer 
un bien recomendando desinteresadamente la 
fábrica de cubas y tinos ó conos de D. Miguel 
Triarte ó Hijos, establecida en Tafalla (Na-
varra). 
Allí se construyen desde barriles, cuartero-
las, bordolesas y pipas, hasta cubas y conos de 
todas dimensiones y cabidas, así para elaborar 
como para conservar los vinos, confeccionadas 
con madera de roble de lo m á s superior que 
produce el país , sometiéndolas á la purifica-
ción á vapor donde se le extraen las materias 
nocivas al vino; y lo mismo montan tinos ó 
conos de pino blanco purificado. 
La rapidez con que dichos señores pueden 
servir los pedidos, ya que casi todos los traba-
jos los efectúan á la moderna, con máquinas 
movidas por vapor, la solidez y gran economía 
en los precios, hacen que pueda recomendarse 
esta fábrica como una de las mejores de Espa-
ña, sin disputa. 
GRAN FÁBRÍG4 ÜE ÁCIDO TÁRTRldO 
CRÉMOR TÁRTARO 
Y ALCOHOLES DE V I N O Y ORUJO 
DS I,OS 
Sres. JDíeZy Solazar y Compañía 
HARO (Rioja) 
SEGADORA UNIVERSAL 
Esta m á q u i n a es indudablemente la m á s 
propia del ag r i cu l t o r e s p a ñ o l , la m á s s i m -
plificada y la m á s barata. 
IPrecio: 4 0 0 pesetas 
Se remi ten informes y prospectos i l u s -
trados á quien los pida. 
ELIZALDE Y COMPAÑIA (Burgos) 
G R A N E S T A B L E C I M I E N T O 
DE 
Arbor icu l lura , F lor i cu l tura 
Y SIMIENTES 
de L . R A G A Ü D , horticultor 
Montemolín Y Paseo de Torrero (Zaragoza) 
GRANDES PREMIOS DE HONOR Y DE MÉRITO EN 
VARIAS EXPOSICIONES.—Cultivos especíales en 
grandes cantidades, de árboles frutales y de 
adorno.—Arboles varios para paseos y carre-
teras. 
Planteles de olmo (véase á lamo negro), aca-
cia común, de tres púas y otros varios para la 
repoblación de montes, sotos y orillas de los 
ríos; arbustos de hoja caduca y perenne. 
Trazado y plantación de parques y jardines. 
Plátanos extra grandes para paseos públicos 
donde se dasee disfrutar prontamente de bue-
na sombra .—Tamaño y precios por corres-
pondencia. 
Exportación para todas las provincias de Es-
paña y del extranjero.—Confianza y esmero 
en sus envíos.—Remite sus ca tá logos francos 
por correo á quien los pida. 
Grandes existencias de 
madera de roble afresnado 
para cubas y tinas. La mejor 
ciase que se conoce. Diri-
girse á D. José Martin Ara-
na, en Beasain (Guipúzcoa). 
VINOS SUPERIORES DE MESA 
de EUSTASIO ¡SU'.HHA, propietario de gran-
des viñedos en Aleson vRioja) y de la bode¿a 
«La Salud». • j J 
Sucursal y depósito en Santander, a dona» 
deben hacerse los pedidos. 
Madri.t, Suca, de Cuesta, Cava-alta. 5 
CRONICA. D E VINOS Y C E R E A L E S 
ALAMBIQUES DEROY 
Nuevos Tipos de Aparatos 
para DESTILAR v RECTIFICAR 
d D E R O Y F I L S A I N É 
Conttructor, 73,75,77. Rué du Théátre, Parli 
MED ALLA i* ORO .Eipo sicion ünivenal Píris 1889 
GUIA PRACTICA del Destilador. 
CaUlogo ¿ informes en (¡«leltano, enviados | 
I N T E R E S A N T E 
1 U i m i T i U l T l C | T l i I Í I I K 
M i s t u r a de H A I H E R ( s i n veneno) ' 
Destruye todos los insectos, como orugra, langosta , hormig-as, 
pulg-ón, etc., y es un poderoso remedio contra las enfermedades de la 
v i d . Certificado como el insecticida m á s poderoso que se ha conocido. 
Correspondencia y pedidos á los SRES. J . GOMEZ Y COMPAÑIA. 
P L A Z A D E L , R A S T R O , 1 5 , M A D R I D 
Maquinaria Agrícola, Vinícola é Induslrial 
M O R A T O N A G E N I S Y C . ^ 
P R I N C E S A , N U M E R O 5 3 , B A R C E L O N A 
BOMBAS, FILTROS, PRENSAS, ESTRUJADORAS y otros a r t í c u l o s 
de bodeg-a. 
AVENTADORAS, SEPARADORAS de granos, DESGRANADORAS 
de m a í z , T R I L L A D O R A S , SEGADORAS, CORTA-PAJAS y otros apa-
ratos a g r í c o l a s . 
M A Q U I N A S y CALDERAS de vapor de gas y de gasolina. 
PULVERIZADORES contra el m i l d e w . 
E l « R E L A M P A G O » , de Vermore l ; el «DELORD». 
C o n c e s i o n a r i o s e n E s p a ñ a 
de las ESTUFAS de d e s i n f e c c i ó n y PULVERIZADORES a n t i s é p t i c o s 
siatema Geneste y Herscher, pr iv i legiados . 
Se a lqu i lan LOCOMOVILES y BOMBAS para agotamientos. 
Se remi ten prospectos a l que los pida. 
ARADOS GIRATORIOS 
S I S T E M A T U B E R T P E R F E C C I O N A D O 
Con patente de invención 
Ofrecemos nuestros arados al público garantizando su mayor solidez, asi 
como la inmejorable labor que producen. Tenemos á disposicidii de los la-
bradores, arados de diversos t amaños , que se clasifican por números , estan-
do marcado el menor con el n ú m . 1, y asi sucesivamente hasta el núme-
ro 5, que es el mayor. 
Igualmente ofrecemos recambios de todas las piezas de que se compone 
nuestro sistema, pudiendo hacer todas las operaciones de recambios el mis-
mo labrador, porque todo está estrictamente ajustado á modelo. 
Para más informes, dirigirse al mismo constructor MARTIN TUBERT, 
residente en CAMPRODÓN {provincia de Gerona). 
GRAN ESTABLECIMIENTO DE H O R T I C U L T I A 
d e J . E . G i r a u d 
G R A N A D A 
Toda clase de árboles frutales; ídem 
de sombra y para paseos; plantas para 
invernaderos, salones y aire libre; pal-
meras; 100.000 rosales disponibles, de 
todas las mejores variedades conocidas, 
desde 20 ptas. el 100; cebollas de flores, 
semillas, etc.—Calálogos. 
Marca depositada 
I N S T I T U T O L A C L A I R E 
para el cultivo de LEVADURAS puras y activas de vino, por el método PASTEUR 
bajo la dirección científica de los SRES. GE0RGES JACQUEMIN & L0UIS M A R X 
Químicos microbiolófjicos 
D i r e c t o r : D . J A M E S B U R M A N N 
L O O L E ( S u i z a ) 
A. M. GASCHEN-KOLLER « ^ « S 
Mejoramiento de los vinos—Aumento del grado alcohólico.—£1 vino gana Io y 2o de alcohol. 
L O U I S M A R X Recompensas obtenidas: Diploma de honor; 6 medallas de oro; 8 medallas de plata; pre-
D A . M . GASCHKN-KOLLER, calle de Trefalgw, 48, B a r c e l o n e . - r S í tówiíí» AftlUa con taMM reftrmau.) 
G E O R G E S J A C Q U E M I N 
LÍNEA DE VAPORES SERRA1ÍC0MP.ADE MVEGACIÓS LA FLECHA 
SERVICIO S E M A N A L D E VAPORES-CORREOS ENTRE 
SANTANDER Y LA ISLA DE CUBA 
Alicia, de 4.500 tons. 
Gracia, de . . . . 5.000 — 
Francisca, de. 4.500 — 
Serra, de 3.500 tons. 
Leonora, de . . 4.500 — 
Carolina, de. 3.600 — 
Pedro, d e . . . . 5.500 tons. 
Ernesto, de . . . 5.000 — 
Enrique, de . . 4.500 — 
Guido, de 5.500 tons. 
Hugo, de 4.500 — 
Federico, de . . 3.500 — 
Salen de Santander todos los miércoles para Habana y Matanzas, Santiago de Cuba, Cienfuegos, Cárdenas, Sagua 
la Grande, Guan t ánamo , Trinidad de Cuba, Manzanillo, Gibara, Nuevitas y Caibarién. Los vapores nombrados a 
continuación, ú otros, serán despachados como sigue, admitiendo carga y pasajeros para 
Habana, Matanzas, Santiago de Cuba y Cienfuegos, Pedro, el 4 de Julio—Habana, Matanzas, Santiago 
de Cuba y Cienfuegos, Alava, el 11 de id.—Habana, Matanzas, Santiago de Cuba y Cientuegos, Vivma, el 18 de 
ídem.—Habana, Matanzas, Santiago de Cuba y Cienfuegos, Ernesto , el 25 de id . 
El mao-nifico vapor Guido, convenientemente habilitado, admite pasajeros de 3.a clase á los precios siguientes: 
Habana, TeO pesetas; Matanzas, HO; Santiago de Cuba, 210; Cienfuegos, 195. 
Las literas están situadas en el centro del buque bajo el puente, donde el movimiento es apenas perceptible. 
Asistencia médica gratis. Esmerado trato. 
LÍNEA I>E PLERTO RICO.—Servicio quincenal de vapores-correos entre Santander y la Isla de Puerto Rico, por los 
grandes y magníficos vapores nombrados I D A . BENITA, RITA, PAULINA y MARIA. 
El 27 de Junio saldrá el vapor español Rita, admitiendo carga y pasajeros, sin trasbordo, p á r a l o s puertos 
de San Juan, Humacao, Arro jo , Ponce, Mayagüez y Arecibo. , . • o 
Los señores cargadores pueden dir ig i r su mercancía al cuidado de la Agencia para su embarque, debiendo s i -
tuarla en Santander el día anterior al señalado para la salida de cada buque. 
Con cada remesa deberá acompañar nota del número de bultos, sus marcas, numeración, peso bruto y neto, 
valor, destino y consignación,•indicando si ha de asegurarse de riesgo mar í t imo , el cual puede hacer esta Agencia 
con la mayor economía. 
Para solicitar cabida y para m á s informes dirigirse á su consignatario 
D . F r a n c i s c o S a l a z a r , M U E L L E , 5, S A N T A N D E R 
G R A N D E P O S I T O 
DE 
K l A Q U I N A S AGRÍCOLAS Y VINÍCOLAS 
Arados.== A v e n t a d o r a s . = G u a d a ñ a d o r a s . = 
Rastrillos. = Cribas. = Corta-raíces. = Corta-
pa j a s^ Desgranadoras de maíz. = P r e n s a 8 para 
paja.=Trilladoras. = Bombas para todos los 
usos—Prensas para vino y aceite.=Alambi-
que8 .=Fi l t ros .=Calderas para estufar.=Toda 
clase de art ículos para la elaboración y comer-
cio de v inos .=Báscu las .=Ti j e ra s para podar 
ó injertar, etc. 
55 pesetas 1 Pulverizador EXCELSIOR 45 pesetas 
Aparatos de tracción 100 > 
Fuelles para azufrar. De 5 á 12 > 
]5, Barcelona 
Pulverizador NOEL 
— RELAMPAGO n ú m . 1. 45 * » ! ción. . 
— — n ú m . 2. 85 » | fr r. 
A L B E R T O A R L E S — Paseo de la Aduana, 
A n t i g - u a , Sucursal <le la, oasa ISOEL de 
i'ni IIIII! nniMiiimni 
L I L L E , F R A N C I A 
WWW F l l U DE H U l l 
E S P E C I A L I D A D E S P A R A D E S T I L E R I A S 
de granos, patatas, remolachas y melazas de vinos. 
COLUMNA P A R A D E S T I L A R , P R I V I L E G I O COLETTE 
destilando los vinos m á s espesos y no obstruyéndose nunca. 
RECTIFICADOR ESPECIAL P A R A VINOS 
produciendo cada veinticuatro horas 500 litros de alcohol superior á ÍH0 
P r e c i o t o d o c o m p l e t o : 5 . 0 0 0 f r a n c o s 
Diploma de honor, 1886; Exposición universal 1889, Dos medallas de oro. 
Incubadoras-Hidromadros 
y toda clase de aparatos para la cría 
de aves de corral. 
S i s t e m a J . M . F E L I U 
con patente de invención 
Envío gratis de catálogos ilustrados. 
Pídanse á D. J. M. Fel íu, ingenie-
ro, Barcelona—Sarria. 
V A L L S HERMANOS 
INGENIEROS CONSTRUCTORES 
TALLERES DE FUNDICION Y CONSTRUCCION 
Fundados en 1854 
19, Calle de Campo Sagrado 
(ENSANCHE, RUNDA UE SAN PABLO) 
BARCELONA 
Premiados con 23 medallas de Oro, 
Plata, 3 Grandes Diplomas de 
honor y 2 de progreso, por sus 
especialidades» 
Maquinaria é instalaciones com-
pletas, según ios últimos adelantos, 
para 
Fábricas y molinos de aceites pa-
ra pequeñas y gran des cosechas. 
Prensas hidráulicas, de engra-
nes, de molinetaópalancas,ec3. 
Fábricas de fideos y pastas para 
sopa, movidas por caballería y 
por motor. 
Fabricas de chocolates, en peque-
ña y grande escala, movidas á 
brazo, por caballería ó motor. 
Fábricas de harinas y sus anejos 
de molinería. 
Prensas para vinos, bombas, no-
r ías , malacates, etc., gu i l l o t i -
nas. 
Máquinas de vapor. Motores á 
gas. Turbinas, etc., etc. 
Especialidad en prensas h id ráu -
licas y de todas clases para to-
das las aplicaciones, con mo-
delos de sus sistemas pr iv i le-
giados. Numerosas referencias. 
IHreccíon para telegramas: 
VALLS.—Campo Sagrado, 
BARCELONA 
Teléfono núm. 595 
LINIMENTO GENEAU 
Solo T O P I C O 
reamplaiando al Fuego 
•in dolor ni calda del 
pelo.cura rápida y tegura 
de lai Cojeras, Espara-
•vanes, Sobrebuesos, 
T e r c e d u r a » , etc., eto. 
Revulaivo y resolu-
tivo inmejorable en laa 
'glándulas y malti da 
f MESriVIER y C ' ^ B , ^rs t -Honofó. PARIS 
V KN TOOA8 UAB FARMACIA*. 
T L O S VLMüllLTÜRES 
Desacidificador por excelencia 
Este producto es eficaz, sin gé-
nero alguno de duda, y especialmen-
te contra el agrio y ácido de los v i -
nos. Su uso es conocido desde hace 
infinitos años. E l resultado es per-
fecto y completamente inofensivo 
para la salud, como lo prueban los 
análisis practicados por diferentes 
químicos . 
El precio es 10 pesetas 46 k i los ; 
con esta cantidad hay suficiente para 
desacidificar 400 arrobas de vino o 
sean próximamente 6.400 litros. 
Pedir prospectos enviando un se-
llo para su remisión á D. Antonio 
del Cerro: calle del Espejo, n ú m . 9, 
Madrid. 
G A L H I D R A U L I C A 
C l a s e s u p e r i o r d e Z u m a y a 
Di r ig i r s e á D. Juan Ignacio Arre-
gu i , de Azpeit ia (Guipúzcoa) . 
L A M A Q U I N A R I A A G R I C O L A 
DE 
A D R I A N E Y R I E S 
Calle de S O de Febrero, T y O . — " V A J L J L I A . D O I - I I I > 
( A l lado del Teatro de Lope) 
Segadoras Walter. 
A . Wood. Primer pre-
mio medallas de oro en 
la Exposición de París, 
clasificada la primera 
sobre todas las del con-
curso. 
Aventadoras L A SI-
LKNCIOSA. Abañado-
ras para la separación 
de todas clases de semi-
llas. Prensas y Pisado-
ras de uvas, etc. 
Pídase el Catálogo 
; general. 
das las maquinas son garantizada.. 
I N C U B A D O R A S 
\ T i T , I 1 7 f í ^ I A T con reí?n^a^or ^e calor, las más 
1 I r A L C i O sencillas v baratas, empleadas 
por los cultivadores y criadores de l a región de Hoüdan, 
centro de cría el más importante. 
H U E V O S Á I N C U B A R 
de gallinas de Rondan, pura raza, 5 francos la docena; 10 francos los 25. 
De gallinas de Faverolles (iguales condiciones).—De gallinas La Flechei 6 
francos docena; 11 francos los 25, franco de porte y reemplazando los claros. 
P O L L U E L O S 
de gallinas de Houdan, pura raza, 15 francos la docena; 28 francos los 25. 
De gallinas de Faverolles (iguales condiciones1, garantida la buena llegada. 
Hermosas y grandes aves precoces y rústicas, carne fina y delicada, puesta 
abundante, buenos huevos.—Primer premio en concursos.—Diplomas y premio 
de Honor, medallas de oro, etc., etc. 
Envío franco del Catálogo general 
J . P H I L I P P E * d Houdan (Seineet OiseJ, F R A N C I A 
Depósito en P a r í s , 1<>, <̂ >u:ii <lu T ^ o u a t o 
ALAMBIQUE EGROT 
AGUARDIENTE SUPERIOR SIN REPASAR 
CATALOGOS, FRANCO 
G U I A D E L D E S T I L A D O R 
Aparatos especiales para orujos 
E G R O T 
# INGR0 CONSTRUCTOR 
!9. 21, 23, RUE MATHU, PARIS 
E X P O S I C I O N U N I V E R S A L P>RIS 1889 
FUERA OE CONCUUSO M{" O( L JURADO 
EXPOSICION BARCELONA 
' M E PAL.L- A ' 1*6 j 
A P A R A T O S 
DE 
D E S T I L A R Y _ 0 E _ R E C T I F I C A R 
ALCOHOL i 40* SIN REPASAR 
APARATOS PARA LA CONSERVACION 
<iol v i n o 
Catálogos é informes, franco. 
ESPECIMJDMkMAQMíS 'uVÍFOS 
M A Q U I N A H O R I Z O N T A L MAQUINA VERTICAL M A Q U I N A H O R I Z O N T A L 
LOCÓMOM, O SOBRE PATWM da 1 i 20 aballo* LÓCÓMOBIL O SOBRE PATWEf 
caldera á llama directa s k \ caldera de llama invertida 
de 3 & 60 caballo* tfJvMD^ de O a SO caballos 
TodeiB *«tGLS xxia.QUin«L« están listas para, expedirse 
Envió torteo de todos los prospeotos dettlladoi 
C a s a J . H E R M A N N - L A C H A P E L L E 
J . B O U U S T & C " , S u c e s o r e s 
Ingenieros-Mécanicos, Í44, Faubourg-Poissonnídre, PARIS 
me*: 
Se destrujen instantáneamente con la Mistura de 
Hamer líquida. Pídase en las droguerías y perfumerías-
CAMPOS ElíSEOS DE LÉRIDA 
G R A N E S T A B U C I M I E N T O B E A R B O R 1 C D L T 0 R A Y F L O R I C O I I O R A 
Director-Propietario: D. FRANCISCO V I D A L Y C0DINA 
Comisario de Agricultura, Industria y Comercio de la provincia dt Lérida, 
Proveedor de la Asociación de Agricultores de España. 
Cultivos en grande escala para la Exportación. Especialidades para la 
formación de jardines y paroaes. 
Frutales de todas clases, JOS más superiores y nuevos que en España se 
conocen. 
Arboles maderables, de paseo y adorno. 
Plantas de jardinería: todo enítivadocon el mayor esmero y á precios su-
mamente económicos. 
V I D E S A M E R I C A N A S 
de producto directo y para /w/a injerto garantizada legitimidad. Vasto 
campo de experiencias destinado exclusivamente á este importante ramo 
Transporte en tarifa especia! por todas las lineas férreas de España. 
6e enviara el Catálogo de este año gratis por el correo á quien lo pida 
AGUARDIENTE ANISADO 
SECO Y DULCE DE CHINCHÓN 
Clase insuperable.—Marca GUSANO 
Y GONZÁLEZ 
Dir ig i r los pedidos á D. Arturo Gon-
zález (en Chinchón). 
Tarifa de precios.—Qií]6n de 12 bo-
tellas de anisado seco ó dulce, puesto 
sobre vagón en Aranjuez, lo duros; ca-
jón de 6 botellas, id . id . , 5 id. 
El que haga el pedido, pagará el porte 
desde Aranjuez. 
El recibo del talón de embarque jus-
tificará el servicio del pedido. 
Desde el momento del embarque del 
pedido, cesa la responsabilidad del re-
mitente. Los pedidos de Madrid se en-
tregarán á domicilio, á pagar en el acto 
de la entrega. 
A los pedidos de otras partes se acom-
pañará el importe por el giro mutuo ó 
letra á la vista sobre Madrid ó Chinchón. 
Unico punto de venta en Madrid, Bo-
dega de San Román, Cedaceros, 12. 
Botella sola, 5 pesetas 
M I L D E W 
A N T R A C N O S I S 
H I E L O S T A R D Í O S 
Instrucciones prácticas para comba-
ti r estos tres enemigos de la vid. publi-
cadas en Mavo de 1886 por la CRÓNICA 
DE VINOS Y CI'REALES. 
Precio de cada ejemplar, 25 cént i -
mos de peseta. 
O P Ú S C U L O 
SOBRE LAS PLAGAS DE L A V I D 
conocidas con los nombres de mildiu, 
antracnosis, erinosis, brown-rot, black-
rot, dry-rot, mal negro, podredumbre, cla-
dosporium, septosporium. septogylindrium 
y algunas enfermedades de la vid que 
interesa distinguir de las invasiones 
parasitarias, por el 
DR. D. F. GARAGARZA 
Catedrático de la Universidad Centra 
Jefe del Laboratorio químico municipa 
de Madrid. 
Precio: UNA PESETA. Los pedidos al 
Sr. Administrador de la CRÓNICA DE VI-
NOS Y CEREALES. 
